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Médico se inspira 
em poeta para 
escrever tese

Leitor inveterado do poeta 
português Fernando Pessoa, o 
médico gastroenterologista Pau­
lo Roberto de Sousa, encontrou 
no Livro do desassossego  a m o­
tivação inicial de sua tese sobre 
as relações m édico-paciente, 
recém-defendida na Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp. A 
tese, que classifica o discurso mé­
dico de “ desum ano” , tem a pe­
culiaridade de ter sido escrita na 
prim eira pessoa. Página 9.

Às vésperas do jubileu

Gílian : personagens de Maurício de Souza.

Livro narra aventura 
do teatro de revista

Tomada aérea do campus da Unicamp em julho de 1991, ano de seu 25.° aniversário.

Mônica e 
Cebolinha 

vão à escola
Os personagens de M aurício de Souza, 

hoje conhecidos de milhões de crianças 
brasileiras e de outros países, são ótimos 
tam bém  na sala de aula. Não apenas para 
d ivertir, mas tam bém  para ensinar e , se­
gundo a professora de educação física Gí- 

I lian C arraro , aluna de pós-graduação da 
Unicam p, “ para divertir ensinando” . Sua 

| proposta é levar os quadrinhos à sala de 
I aula para “ quebrar a rotina didática, limi- 
| tada a reproduzir exercícios ou jogos des­

portivos, sem levar em  conta os fenôm e­
nos cu ltu rais” . P ág in a  10.

Recuperando 
a trajetória de 
um gênero quase 
desaparecido, 
a pesquisadora 
Neyde Veneziano, 
do Instituto 
de Artes 
da Unicamp, 
busca as raízes 
populares 
do teatro 
de revista, 
em tese que 
acaba de virar 
livro.
Página 12.

A atriz Consuelo Leandro em foto dos anos 50.

No próximo dia 5 de outubro a Uni­
camp completa oficialmente 25 anos de 
existência, a contar do lançamento da 
pedra fundamental de seu campus, em 
1966. Várias atividades alusivas estão 
sendo preparadas para o período que 
vai de outubro a dezembro, tendo co­
mo ponto alto um encontro nacional so­
bre educação. A idéia é repensar o sis­
tema educacional brasileiro a partir de 
uma experiência universitária especí­
fica, a da própria Unicamp, “ uma uni­
versidade cosmopolita” , segundo o 
professor Roberto Romano, do Insti­
tuto de Filosofia e Ciências Humanas. 
A programação do jubileu está na pá­
gina 11. A entrevista com Romano, na 
página 3.

O filósofo Roberto Romano

Tese abona 
arte urbana 
dos grafites

Paris, Nova Y ork e  Berlim  são as pon­
tas de um triângulo famoso por seus m u­
rais de grafite. Mas a vitalidade e a m uta­
ção urbana fizeram  de São Paulo a capital 
do gratife dos anos 80. Já há estudiosos do 
assunto, com o o antropólogo urbano N el­
son Eugênio da Silveira Júnior, que defen­
deu recentemente tese de mestrado na Uni­
cam p sobre a “ cartografia dos grafites na 
cidade de São Paulo” . Para ele, a pré- 
-história dessa form a urbana de expressão 
está nas pinturas rupestres das cavernas pa- 
leolíticas. Página 5.

Grafites: tema de estudo de Nelson Eugênio.
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A pós-graduação na Unicamp: uma análise
Jo sé  Dias Sobrinho

Nos anos 60 fo i criado o regime de cur­
sos de pós-graduação no Brasil, com os 
objetivos explícitos de estabelecer nas uni­
versidades a pesquisa sistemática e os pro­
gramas de form ação de pesquisadores e 
docentes em e para os níveis superiores.

D ecorridos vinte e poucos anos, é p o s­
sível hoje afirm ar com relativa segurança  
que o subsistema de pós-graduação no 
Brasil ainda não cumpriu plenamente os 
objetivos básicos que lhe foram  atribuídos 
mas, sem dúvida, seu desenvolvimento tem 
sido muito mais fo r te  e consistente que o 
de outros níveis educacionais. Com efei­
to, a instalação de cursos de mestrado e 
doutorado, recobrindo os diferentes cam ­
pos do conhecimento, contribuiu enorme­
m ente para a instauração da pesquisa nas 
universidades brasileiras e para um pro ­
grama consistente de form ação de pesqui­
sadores e docentes de nível superior. E  
verdade que existem, isoladamente, cur­
sos deficientes ou regiões pouco produti­
vas, do ponto de vista da pós-graduação. 
M as não é menos verdade que, conside­
rado o subsistema em todas as áreas, há 
cursos de boa qualidade impulsionando de 
m odo razoavelmente amplo e equilibrado  
o desenvolvimento da ciência e da cultura 
e a form ação de profissionais de elevada 
competência.

Sendo essas as principais funções cons­
titutivas d e  uma universidade, pode-se pois 
dizer que a pós-graduação trouxe enorme 
contribuição para esse processo de cons­
trução da universidade pública brasileira. 
Em  outras palavras, estabelecendo a p es­
quisa e a política de form ação, a pós- 
-graduação tem sido fundamental para que 
as instituições de ensino superior se cons­
truam como universidades e cresçam em 
c o m p e tê n c ia  c ie n tí f ic a  e té cn ic o -  
-profissional, seja no conjunto de suas ati­
vidades ou, como ainda ocorre em muitas, 
apenas em alguns campos do saber. Im ­
portante insistir em três aspectos dos que 
estão sendo afirmados: amplitude dos pro ­
gramas, predominância da instituição p ú ­
blica e qualidade dos cursos.

Conforme a Coordenadoria de Aperfei­
çoamento de Pessoal de N ível Superior —  
Capes — (1989), a área de exatas oferece 
14,1 % dos cursos, as de biológicas e da 
saúde participam com 37,8% , as engenha­
rias com 20,6%  e as humanas contribuem  
com 27,5% . Dos 5 .040  mestres titulados 
em 1989, são de instituições públicas (fe­
derais e estaduais) 99,4% , enquanto que, 
dos 997  doutores, 95 % são de universida­
des públicas. Em sua maioria, esses cur­
sos apresentam  bons índices de qualida­
de. Têm conceito “A ” e “B ” da Capes 
77% dos cursos de mestrado e 87,5  % dos 
de doutorado.

Tem sido inegavelmente importante p a ­
ra a consistência das ações em nível na­

cional, garantindo a existência do subsis­
tem a, um conjunto  program ado  de  
estímulos e controle, coordenado e opera­
do pela Capes: uma combinação de m úl­
tiplas e periódicas avaliações dos cursos, 
das estruturas, da atividade de docência, 
da produção científica, que não apenas 
orientam o desenvolvimento dos progra­
mas, mas também fornecem  as bases para  
a política de fom entos, auxílios e bolsas. 
A pós-graduação consegue, portanto, al­
guma coisa que os demais subsistemas 
educacionais ainda não alcançaram: o es­
tabelecimento de um sistema de avaliação  
competente e respeitado, que produz aos 
cursos efeitos de sinalização e apoio qua­
lificado.

Essa breve e positiva apresentação da 
pós-graduação brasileira não deve esca­
motear alguns problem as sérios, que me­
receríam longa discussão, porém  serão 
aqui apenas mencionados. São conhecidos 
da comunidade científica: a quase total ab­
sorção da pesquisa pela pós-graduação, 
a fa lta  de articulação com a graduação, 
o superdimensionamento do mestrado, as 
desigualdades regionais, o sucateamento  
dos laboratórios e bibliotecas, a crônica 
falta de recursos à pesquisa ...

A pós-graduação da Unicamp é con­
temporânea da instalação e do desenvol­
vimento da pós-graduação brasileira. 
Além  do mestrado em ortodontia, inicia­
do em 1962, antes portanto da própria  
Unicamp, a grande maioria dos cursos se 
instala no decênio de 70, prim eiram ente 
na FEA (Faculdade de Engenharia de A li­
mentos) e no IFG W  (Instituto de Física 
‘ ‘Gleb Wataghin ”) — 69 e 70 — e rapi­
damente atingindo nos anos subsequentes 
quase todas as unidades de ensino e p es­
quisa. Os mais recentes são os cursos do 
IG  (Instituto de Geociências), do IA (Ins­
tituto de Artes) e da FEF (Faculdade de 
Educação Física).

Hoje a Unicamp oferece cursos de mes­
trado em todas as unidades e de doutora­
do em quase todas, 75% deles avaliados 
com “A  ”pela Capes. Não é exagero, por­
tanto, pensar que a pós-graduação tem ti­
do, desde o início e ao longo dos 25 anos, 
um papel da m aior relevância na constru­
ção da Unicamp enquanto universidade 
que se destaca na produção científica, tec­
nológica, cultural e na form ação de docen­
tes e pesquisadores de alto nível. Também  
deve ser correto pensar que a pós-gradua­
ção da Unicamp tem exercido considerá­
vel influência no processo de estabeleci­
mento e organização da pós-graduação  
brasileira, pela  instauração da pesquisa, 
pela  abrangência das áreas, pelo  volume 
de trabalhos e número de titulações e so­
bretudo pela  qualidade e relevância da 
produção acadêmico-científica. Trata-se 
de universidade^dentre todas a mais dedi­
cadas à pós-graduação, não apenas por­
que do total de estudantes 45 % estão nes­
se nível, mas também pela  densidade da

José Dias Sobrinho 
é pró-reitor 

de Pós-Graduação 
da Unicamp.

geração de conhecimentos e produtos e p e­
la form ação de pessoal, inclusive de pro ­
fissionais de tipo novo. A pós-graduação  
da Unicamp tem assim um padrão de re­
conhecimento internacional. Dos 5.423 es­
tudantes atualmente inscritos (incluídos os 
1.046 especiais), 354 são estrangeiros, 
oriundos de 45 diferentes países da A m é­
rica, Á frica, Asia e Europa. A Unicamp 
é certamente uma grande referência nacio­
nal: dos atuais estudantes da pós-gradua­
ção, 3 .363 são paulistas, enquanto 1.706  
provêm  dos demais Estados.

Importante também é destacar a rele­
vância desse trabalho de pós-graduação  
para as instituições de ensino superior bra­
sileiras: através do Programa Institucio­
nal de Capacitação de Docentes (PICD), 
74 dessas instituições estão confiando à 
Unicamp a form ação de professores seus, 
97  em nível de mestrado e 271 em nível 
de doutorado.

A Unicamp em outubro completará 
5.000 teses. Só em 1990foram  realizadas 
596, o que representou um aumento de 
quase 51%  sobre o ano anterior. A ten­
dência se mantém em 1991: nos prim eiros 
sete meses, 366 teses já  foram  defendidas, 
totalizando o número de 4.816 titulados do 
início da pós-graduação até 31 de ju lho  de 
1991, dos quais 990 em nível de doutora­
do. Uma das explicações para esse incre­
mento na titulação está no conjunto de 
ações program adas buscando a dim inui­
ção dos tempos médios, que são elevados 
não só no Brasil mas também em países 
do Primeiro Mundo. Conforme estimativas 
da Capes, a titulação pós-graduada tem  
consumido em média 5 7  meses no mestra­
do e 66 meses no doutorado, pouco m e­
nos nas exatas, tecnológicas e biológicas, 
pouco mais nas Humanas. Por a í também  
andava a Unicamp, considerados os alu­
nos com ingresso anterior a 1985 (60 e 68 
meses). Com efeito, a partir de 1985, um

conjunto de ações combúiadas passa a ser 
praticado pelas agências de fom ento  (di 
minuição dos prazos máximos de bolsas), 
pela Comissão Central de Pós-Graduação/ 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação/Diretoria 
Acadêmica e pelos cursos visando à agili 
zação dos programas. Em 85 entram em 
vigor os prazos máximos definidos pelos 
cursos e as agências exigem o cumprimen­
to das novas normas da política de bolsas. 
Em 88, o Regimento Geral e em seguida 
os Regulamentos dos Cursos da Unicamp 
promovem um enxugamento das estruturas 
curriculares em benefício da dedicação à 
pesquisa e consequente elaboração da te 
se. M ais recentemente houve um aperfei 
çoamento de algumas dessas normas, junto  
com um acompanhamento rigoroso e pro  
gramado do processo de titulação. Vem 
ocorrendo, portanto, um crescente e con­
s is te n te  a m a d u re c im e n to  na p ó s -  
- graduação da Unicamp, com bons indí­
cios de que a produção se manterá elevada 
e com significativa dim inuição dos prazos 
de integralização, cuja média se consoli 
dará, após este período de transição, em 
tempo presumível ao redor de 40 meses pa  
ra o mestrado e 50 meses para o dou­
torado.

Ultimamente, a expansão tem se dado 
principalm ente em duas direções: a im 
plantação do doutorado naquelas unida­
des onde o mestrado já  se consolidou e a 
abertura de cursos em áreas interdiscipli 
nares, com o propósito de fo rm ar profis  
sionais de tipo novo e fa ze r  avançar os co 
nhecimentos em campos limítrofes, com a 
cooperação de especialistas de variadas 
abordagens e procedências. Este é o ca­
so, p o r exemplo, do curso de geoengenha 
ria de reservatórios e o  de qualidade, úl­
tim os criados. E sse  increm ento  da  
pós-graduação da Unicamp não se fa z  com  
prejuízo da qualidade. Essa tem sido uma 
das preocupações básicas da Comissão 
Central de Pós-Graduação , que tem pro  
curado acompanhar atentamente o estabe­
lecimento dos novos cursos e o desenvol­
vimento daqueles mais antigos que não 
apresentam desenvolvimento qualitativa 
mente satisfatório.

Voltando ao início, é fo rçoso  d izer que 
a pós-graduação, como a da Unicamp, 
vem prestando serviços relevantes às uni­
versidades, à pesquisa, à formação de pes­
soal de alto nível do pa ís e do exterior e 
para a consolidação desse subsistema edu 
cacional. Mas é preocupante observar que 
esse papel vem sendo desenvolvido, com  
amplitude e competência, quase que exclu 
sivamente por instituições da região Sudes 
te. Com efeito, é muito preocupante que 
o N orte consiga fo rm ar apenas 0,7%  dos 
doutores, o Nordeste 1 ,4% , o Centro-este 
0,6%> e o Sul, 5,4%). Enquanto isso, a re 
gião Sudeste responde pela form ação de  
92%> dos doutores, marca possível graças 
principalm ente à ação das universidades 
estaduais paulistas, que oferecem a m eta­
de dos cursos de doutorado do país.

IROflOELE
DOCERIA -  ROTICERIA E LANCHONETE

DOCES, TORTAS, BOLOS, PETIT-FOUR, SALGADINHOS 
COMPOTAS CASEIRAS E CONGELADOS.

SUCOS DE FRUTAS, LANCHES, CAFÉ E CHÁ.
Aos sábados e domingos temos massas prontas, maioneses, 

carnes, frango assado, arroz, farofa, etc.

NOVIDADE NOVIDADE NOVIDADE 
Agora diariamente, de 29 à 69 feira. 

SANDUÍCHE POR QUILO. Você escolhe o pão 
e monta o recheio como preferir.

Há 8 anos atendendo c/o mesmo padrão de 
quaUdade que você merece.

AV. SANTA IZABEL, 84 -  BARÃO GERALDO -  CAMPINAS 
FONE : 39 - 2621 —  Aceitamos encomendas para festas
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Entrevista: Roberto Romano

Da universidade cosmopolita
Instalada 32 anos após a criação da 

prim eira universidade brasileira, a Uni­
camp surgiu no vácuo ideológico que se 
seguiu ao movimento militar de 1964 e que 
alcançou, em graus diferentes, as princi­
pais instituições de ensino superior da épo­
ca. Surgiu como um modelo desenvolvi- 
mentista, não ortodoxo, cosmopolita e 
pluralista. E  o que diz o filóso fo  Roberto  
Romano, do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias H umanas (IFCH) da Unicamp, nesta 
entrevista ao Jornal da Unicamp.

Jornal da Unicamp - A história universi­
tária  brasileira é extremamente recente.Da­
da a secular tradição acadêmica portugue­
sa, por que o projeto universitário demorou 
tanto?

Roberto Romano - A universidade brasi­
leira realiza o sonho dos primeiros republica­
nos. É interessante perguntar por que eles — 
Bocaiuva, Campos Salles etc — tanto retarda­
ram o seu projeto Universitário. Hoje sabemos 
que eles hesitaram. E isto porque temiam si­
multaneamente os postulados mais radicais da 
Revolução Francesa e o conservadorismo do 
pensamento católico. Eles não queriam o retor­
no da hegemonia eclesiástica nem o liberalis­
mo alheio à produção moderna, a base técni­
ca. Os positivistas tiveram bastante importância 
na determinação do Estado, no plano do exe­
cutivo federal. Eles retardaram ao máximo a 
instalação de universidades que tivessem hege­
monia liberal (“ metafísica, crítica” ) ou religio­
sa. Ora, a Universidade de São Paulo surge 
mais tarde, dentro de uma crise do Estado e de 
hegemonia na sociedade civil. Ele aparece co­
mo um projeto liberal, mas não nos estritos mol­
des das luzes. E um projeto liberal preso, por 
exemplo, ao neopositivismo, às doutrinas de 
Spencer, entre outros. E uma concepção orgâ­
nica de universidade que ao mesmo tempo pro­
cura valorizar tanto a técnica e a ciência quan-

“ A  Unicamp 
já  começou 
num plano 

cosmopolita”

to o controle das massas pelo saber sociológico. 
O sr. Júlio de Mesquita diz claramente isso: a 
universidade, no organismo social, cumpre fun­
ção idêntica à do cérebro no organismo físico. 
Ou seja, caberia à universidade produzir cabe­
ças pensantes e os elementos intermediários que 
fariam a ligação entre o que se conquistou es­
peculativamente e tecnicamente com a popula­
ção. Em última instância, a Universidade de São 
Paulo, sendo liberal, é uma espécie de respos­
ta ao positivismo. Para este, não é possível uma 
sociedade de fundo liberal — e uma universi­
dade — sem cair na metafísica, no beletrismo, 
no conservadorismo católico.

JU  - O que sobreviveu, então, dessa con­
cepção positivista da universidade?

Romano - As piores previsões e muitos dos 
temores dos positivistas estão se realizando. 
Nós vemos que a universidade brasileira — 
compreendendo as públicas e as particulares — 
privilegiam de maneira exorbitante as áreas das 
ciências sociais aplicadas, as chamadas Ciên­
cias Humanas, num país que luta para sobrevi­
ver e existir num mundo altamente tecnifica- 
do, com uma base científica muito sofisticada. 
Nós não possuímos kow-how, condições de pro­
duzir saberes técnicos e temos um problema 
gravíssimo, a qualificação da mão-de-obra na­
cional. Falta-nos a massa formada para esse ti­
po de desenvolvimento. Sem isso é impossível 
a soberania, impossível avançarmos na espe­
culação em todos os campos, inclusive em Ciên­
cias Humanas.

JU - Isfo não se deve, também, em parte, 
à heterogeneidade do sistema universitário 
brasileiro?

Romano - Não só isso. Do ponto de vista 
estatal, nossa tradição é extremamente centra­
da na iniciativa do governo, no monopólio do 
poder pelo Executivo. Assim, as universidades 
sendo subsidiárias do Estado ou instituições es­
tatais, tendem a modificar sua face conforme 
se modifica o Executivo. Ora, esse Executivo, 
por sua vez, embora tendo poder de iniciativa, 
precisa entrar em negociação com forças insti­
tucionais ou. sociais as mais diversas — como 
é o caso da Igreja Católica, dos industriais etc 
—, para que daquilo que o Executivo procura 
surja algum compromisso. No caso das univer­
sidades federais a coisa chega a ser aberrante: 
muda o presidente, o ministro da Educação ou 
o governador do Estado e muda toda a expec­
tativa e o que se quer da universidade. Essa re­
lação é sempre muito tensa, gerando instabili- 
dades no plano da pesquisa, do ensino etc.

Romano: pelo pluralismo e pela convivência fecunda das diversas ortodoxias.

Muito dificilmente um conselho universitário 
ou um reitor pode pensar em instituir um pro­
grama de longo alcance, porque isso depende 
da composição de forças sociais e da composi­
ção política do Executivo. A autonomia da uni­
versidade pública é apenas, por enquanto, um 
ideal a ser conquistado. Neste aspecto, as uni­
versidades do Estado de São Paulo, sobretudo 
a USP e a Unicamp, têm grande potencialida­
de para resistir a essa política. Eu vejo a Unesp 
com um pouco mais de dificuldade nesse jogo.

JU - Voltando à evolução histórica da uni­
versidade brasileira: qual foi o impacto do 
nascimento da USP, em 1934, no processo 
de formação das elites nas décadas seguintes?

Romano - Esse ponto é importante. O sa­
ber técnico, o saber científico, o saber socio­
lógico e o saber antropológico etc produzidos 
na USP serviram muito para as buscas de de­
senvolvimento nacional. E também serviram 
para embasar programas de partidos liberais, 
progressistas ou de esquerda, no Brasil. É im-

“ Sem qualificação 
é impossível 

qualquer tipo 
de soberania”

possível você pensar o PMDB, o PSDB e o PT 
sem a USP, aí indicando a USP não apenas no 
campo das Humanas, mas a USP no seu con­
junto. Ela mostrou que era possível um saber 
nacional com estatuto internacional. Basta lem­
brar certos fatos importantes, alguns já esque­
cidos, na história científica dessa universida­
de. Por exemplo, quando houve o cancro cítrico 
nas lavouras paulistas nos anos 50 e 60, bom, 
a USP e institutos isolados de pesquisa, com 
a ajuda da Fapesp, conseguiram debelar uma 
coisa tão letal para a economia mostrando que 
a ciência não é algo separado da produção. Ou 
seja: ela pode intervir e resolver problemas gra­
víssimos da economia e da dinâmica econômi­
ca social. E o que a Unicamp faz muito bem 
hoje, aliás.

JU - Além disso, a USP passou a ser, a 
partir dos anos 60, um verdadeiro m anan­
cial para a administração pública em todos 
os níveis, papel que a Unicamp passou tam ­
bém a cum prir a partir dos anos 80.

Romano - Isso é interessante: se fizermos 
um recorte, veremos que nos partidos mais à 
esquerda as lideranças significativas têm uma 
figura bastante marcada pela área da sociolo­
gia. A área de economia da Unicamp, por 
exemplo... não é apenas por sarcasmo que o 
sr. Roberto Campos disse aquela coisa retalia- 
tiva: “ Ou a Unicamp acaba com o Brasil ou 
o Brasil acaba com a Unicamp” . O Instituto 
de Economia tornou-se uma espécie de cartão 
de visita daquilo que os demais institutos reali­
zam aproximadamente; ou seja, trata-se de uma 
outra matriz em desenvolvimento, que está se 
delineando.

JU  - De acordo com a concepção de que 
as universidades em geral surgem em fun­
ção de demandas sociais históricas, o que te- 
ria propiciado o surgimento da Unicamp em 
meados dos anos 60?

Romano - Por volta de 1964 desenvolveu- 
-se na USP um vácuo ideológico a partir de 
questionamentos internos acerca do próprio mo­
delo daquela Universidade e dos institutos iso­
lados. Sem essa tensão — esse relacionamento 
dos institutos isolados com a USP — não po­

deriamos entender como foi possível a emer­
gência da Unicamp. Esta surge não para reto­
mar o modelo da USP, nem o seu modelo de 
institucional. Ela aparece como uma universi­
dade não rigidamente hierarquizada em termos 
de carreira ou centrada na administração do sa­
ber adquirido. Ela já  se define numa perspec­
tiva de levar adiante tudo o que se pensou em 
termos de desenvolvimento nacional, em tec­
nologia, em ciências etc. A Unicamp brota co­
mo um projeto de modernidade no sentido bom 
e duvidoso da palavra. Ela se patenteia como 
uma universidade moderna nos dois sentidos. 
Se você quiser, ela herda o que havia de posi­
tivo no projeto desenvolvimentista e também 
aquilo que havia de ambíguo.

JU  - Como você analisa a figura do pro­
fessor Zeferino Vaz, um típico idealizador e 
construtor de instituições, no contexto his­
tórico dos grandes educadores teóricos do seu 
tempo, como Fernando Azevedo e Anísio 
Teixeira?

Romano - A primeira coisa a lembrar é que 
o professor Zeferino nunca deixou o laborató­
rio. Esse é um ponto importante. A universi­
dade que ele criou, bem ou mal, está ligada à 
produção científica. Esta é a sua marca rele­
vante. Claro que o professor Fernando Azeve­
do tinha sua produção teórica. Semelhante com­
promisso com a produção científica relativizou 
os compromissos de ordem doutrinária, políti­
ca etc. Este é outro ponto que me parece estra­
tégico. Pôde-se agregar na Unicamp pessoas das 
mais diversas tendências político-partidárias, 
ideológicas etc. Quando a experiência plural da 
USP se fragmentava, num momento em que os 
institutos isolados do interior eram destruídos 
em termos de pluralismo, na hora em que as 
cassações eram violentíssimas etc, surge essa 
personagem nova no cenário, Zeferino Vaz. Eu 
gostaria de lembrar a propósito dele uma outra

“ A  Unicamp 
não surgiu para 

retomar o 
modelo U S P ”

figura, a de Miguel Reale, que embora pouco 
tendo a ver com Zeferino ideologicamente, pos­
suía uma prática universitária parecida: um ten­
tando preservar certos valores e outro instau­
rando novos valores. Este respeito pelo outro 
só vem do respeito pela essência da universi­
dade. Esta é uma instituição voltada para a pro­
dução, a expansão e a transmissão do conheci­
mento. Sem isto, não existe universidade. Você 
pode imaginar uma universidade maravilhosa 
no organograma, sem que ela funcione.

JU - Ou seja, ela deve ser pluralista. E 
o pluralismo parece que pressupõe uma uni­
versidade sem ortodoxias ou pelo menos coe­
xistindo com suas várias ortodoxias. Como 
é que você vê a Unicamp nesse sentido?

Romano - A Unicamp consegue adminis­
trar os choques das ortodoxias. Claro: em de­
terminados momentos vêm à tona pontos de es­
trangulamento. Estes são muito difíceis e podem 
levar a um enrijecimento muito grande dos se­
tores. Não se pode negar que existam ortodo-' 
xias dentro da Unicamp, mas elas têm sido ad­
ministradas ou têm administrado a sua presença 
no campus. Não conhecemos, por exemplo, fe- 
nônemos de expulsão de grupos dirigentes em 
termos absolutos. Um ou outro professor é obri­

gado a sair quando entra em choque com um 
grupo hegemônico, e isso não é novidade em 
lugar algum. Nós temos casos de pessoas mui­
to ilustres que ajudaram a formar a nossa Uni­
versidade mas entraram em choque pessoal ou 
grupai e precisaram deixar a Unicamp. Mas não 
temos o fenômeno de grupos inteiros erradica­
dos. Não constatamos o que aconteceu na USP 
e nos institutos isolados do Estado, de São Paulo 
ou nas Federais, em que às vezes um departa­
mento era quase totalmente cassado, expulso 
etc. A Unicamp consegue administrar essas di­
ferenças. O enrijecimento maior de uma ou de 
outra opinião pode estrangular o diálogo e o 
próprio desenvolvimento da universidade. O 
meu conceito de universidade é este: ela deve 
ser apartidária, a-ideológica.

- Ainda que as pessoas sejam partidárias?
Romano - Exatamente. Mas nos campi, no 

exercício do saber acadêmico, na sala de aula, 
no laboratório de pesquisa, na biblioteca, na se­
leção de professores e de alunos, não podemos 
nos permitir o proselitismo. Mas creio que, por 
enquanto, nós soubemos encontrar sempre um 
compromisso, impedindo isso. Isto é tão ver­
dadeiro que dentro da Unicamp nós temos es­
sas várias ortodoxias. Tal convivência não é 
tranqüila, Ela é muito tensa. Mas nós temos essa 
variedade ideológica. Se você toma a área dé 
humanas, por exemplo, ou um recorte no seu 
interior, se quisermos fazer um espectograma, 
veremos pessoas dos mais diversos matizes 
ideológicos, graças a Deus.

JU - Você acha que isso contribuiu para 
o fato da Unicamp, hoje, aos 25 anos, om- 
brear em algumas áreas com universidades 
centenárias de outros centros do mundo?

Romano - A Unicamp ombreia com univer­
sidades importantes do mundo e do Brasil, justo 
porque ela recolheu o saber produzido naque­
las universidades. Ao contrário de muita gente 
que tem como ideal a localidade, nossa insti-

“ A  universidade 
deve ser 

apartidária, 
a-ideológica” .

tuição já começou em plano cosmopolita. Se a 
Unicamp fosse a universidade municipal de 
Campinas ela jamais atingiría esse estatuto. A 
Universidade Estadual de Campinas tem um 
âmbito que, do ponto de vista docente e dos alu­
nos, chega até a África, à totalidade da Améri­
ca do Sul, etc. Ela traz para dentro de si os sa­
beres produzidos naqueles países, por isso ela 
pode se desenvolver.

JU - Este é um ponto interessante. Você 
não acha que grande parte de seu prestígio 
se deve também ao fato de que, ao dar à ên­
fase à pós-graduação — cujos alunos são, em 
boa parte, professores em outras universida­
des — a Unicamp se caracteriza como uma 
escola de escolas?

Romano - Também. A Unicamp cumpre 
um papel muito positivo face às universidades 
federais. O aluno que recebemos, embora vendo 
todos os nossos problemas, defeitos etc, per­
cebe o privilégio que concedemos à pesquisa 
e à docência. Quando ele volta para o campus 
de origem, ele quase sempre entra em choque 
com a sua estrutura burocratizada. A Unicamp 
serve como uma epécie de centro revitalizante 
do ideal científico. A pessoa vem de uma uni 
versidade que já está se ossificando, muito presa 
à graduação, por exemplo. De repente, ele en­
contra uma universidade onde a pesquisa é es­
sencial, o básico. Então, quando ele volta ele 
sente a falta do laboratório. Nós podemos di­
zer que temos tantos laboratórios assim, tantas 
bibliotecas. Mas comparemos os nossos recur­
sos com a maioria dos campi federais... aqui 
as pessoas estão acostumadas — como é o caso 
da área de humanas — a entrar na biblioteca 
e ter na mão a obra de Marx, a obra de Hegel, 
Spencer etc. Na medida do possível, o contato 
com os “ clínicos”  é direto. Quando voltam aos 
campi de origem, quase sempre encontram, nas 
prateleiras, os famosos manuais. Evidentemente 
elas pressionam para haver uma modificação. 
Então, penso que a Unicamp vem cumprindo 
um papel muito sério. Não é por acaso que os 
professores da Unicamp que colaboram com as 
universidades federais sempre são recebidos 
com uma expectativa muito positiva. Tenho ti­
do essa experiência, e a maioria de meus tam­
bém colegas sente esse apelo. Se nós fôssemos 
atender à quantidade de cursos que nos pedem 
para as áreas de humanas, e também em outras 
áreas, nós passaríamos 365 dias do ano fora da 
Unicamp. Esta expectativa é, pois, muito sin­
tomática e positiva.(E.G.)
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Desconhecer a história é correr o risco de 
cometer um erro duas vezes. Isso acontece com 
a política do trigo, atualmente, no Brasil. A sa­
fra de 1991 promete ser a menor dos últimos 
sete anos. A causa está no fim da política de 
incentivos fiscais e de estímulo à pesquisa na 
área, fatores que chegaram a colocar a produ­
ção do trigo em patamares próximos da auto- 
suficiência no início dos anos 80. A segunda 
crise do petróleo, nesse período, obrigou o Bra­
sil a olhar com maior seriedade o problema do 
trigo. Resultado: a produção nacional chegou 
a cobrir, durante um certo tempo, 80% de to­
do o trigo consumido no país.

O desabastecimento se dá justamente quan­
do uma tese defendida na Unicamp aponta as 
causas do boom ocorrido entre 1984 e 87. “ Eu 
tento mostrar como os agentes sociais e eco­
nômicos determinam a importância de se pro­
duzir trigo no Brasil” , afirma a engenheira 
agrônoma Isabel Teresa Gama Alves. Sua tese 
de mestrado, “ Aspectos de evolução da pro­
dução e da pesquisa em trigo no Brasil” , apre­
sentada junto ao Instituto de Geociências (IG) 
da Unicamp, aponta os caminhos para a auto- 
suficiência.

Para chegar ao centro da questão, a pesqui­
sadora do Centro Nacional de Pesquisa Tecno­
lógica Agroindustrial de Alimentos (CTAA) do 
Rio de Janeiro, unidade da Embrapa, remexeu 
arquivos, procurando recuperar a história do 
trigo no Brasil. Sua análise histórica, orienta­
da pelos professores Amilcar Herrera e Rui Al­
buquerque, ambos do IG, remonta a 1937, 
quando a problemática já  era sentida. E se es­
tende até 87, quando o cenário parecia defini­
do rumo à auto-suficiência. Isabel mostra que 
uma política protecionista pode reverter uma 
situação desfavorável e estabelecer boas con­
dições de produção interna do trigo, um cereal 
que, no Brasil, encontra condições climáticas 
e de solo adversas.

Buscar novas variedades de sementes, pró­
prias para o clima tropical, foi uma saída acer­
tada. Para isso colaborou a criação da Embra­
pa, no início dos anos 70. O resultado apareceu
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Estudo mostra retrocesso do
Falta de estímulo 
à pesquisa baixa 

produção a níveis 
anteriores a 1980.

com uma mudança substancial no quadro, até 
então crítico. Ele se desenha a partir da segun­
da crise do petróleo, no início dos anos 70. Até 
então, 80% do trigo usado para pães e massas 
vinha do exterior. A descoberta veio de novas 
variedades de sementes, principalmente resul­
tado do cruzamento com linhagens mexicanas.

As sementes desenvolvidas pelos institutos 
de pesquisa no Brasil traziam um ponto positi­
vo. Havia muitas variedades distintas, que le­
vavam em conta a diferenciação do solo brasi­
leiro. Com o leque de opções oferecido, aliado' 
a outros incentivos, os celeiros até então va­
zios de produção própria encheram-se e o Bra­
sil rapidamente passou da condição de impor­
tador — produzia apenas 20% do que consumia
— para produtor de 80% de suas necessidades. 
Todo esse trigo vinha de estados como Paraná
— o maior produtor —, Rio Grande do Sul e 
São Paulo.

“ Historicamente o trigo tem papel de segu­
ridade alimentar” , afirma Isabel. Pesquisa e es­
toques devem andar juntos. Há exemplos clás­
sicos disso. O mais recente é do Iraque, que 
antes de invadir o Kwait e se ver diante de uma 
guerra em larga escala, tratou de realizar gran­
des compras de trigo, principalmente dos Es­
tados Unidos, um dos maiores produtores mun­
diais. Assim também os países da Europa, que 
se preocupam em obter intemamente o produ­
to que precisam para sustentar a população e 
tratam o problema como questão de segurança 
nacional.

A pesquisa de Isabel não termina com o pro­
blema do trigo no Brasil. Ela acaba de iniciar 
o seu doutoramento na Universidade de Pierre 
Mendes France, em Grebnoble, na França, 
através de um convênio entre aquela universi­
dade e o Departamento de Política Científica 
e Tecnológica do IG. Nos quatro anos que de­
verá permanecer na França, Isabel pretende co­
nhecer a fundo o Mercado Comum Europeu, 
em especial as políticas adotadas em relação ao 
trigo.

No Brasil, onde a realidade é bem diferen­
te da européia, só foi possível chegar a safras 
animadoras do produto quando houve incenti­
vos e pesquisa. A atual queda de produção coin­
cide com a interrupção de ambas as políticas. 
Com isso, o pão nosso de cada dia não chega 
mais com tanta facilidade à mesa do brasilei­
ro, como em outras épocas. E o trigo nacional 
voltou a ser substituído — como em outros tem­
pos — pelo importado, a esta altura bem mais 
barato. (R.C.)

Isabel e Albuquerque: o trigo como fator de seguridade alimentar.
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Mestrando encontra urna de 84 anos

Unicamp faz projeto 
“Cápsula do Tempo ”

Com inspiração na uma encon­
trada em Amparo, e para celebrar 
a passagem dos 25 anos da Univer­
sidade, a comunidade de alunos, 
professores e funcionários da Uni­
camp também enviará sua 1 ‘mensa­
gem aos pósteros ’', mais exatamen­
te os do ano 2066, quando a 
instituição estará comemorando seu 
Centenário. No dia 5 de outubro 
próximo, uma uma será incrusta­
da e lacrada em sua Biblioteca Cen­
tral, contendo, além de mensagens 
escritas, um filme com imagens do 
cotidiano do campus em 1991.

O projeto está sendo tocado pe­
lo Serviço de Apoio ao Estudante, 
pelo Diretório Central de Estudan­
tes, pela Associação de Docentes,

pelo Centro de Comunicação, pela 
Assessoria de Imprensa e pela pró­
pria Biblioteca Central. A idéia tem 
o apoio da Reitoria.

Um cartazete está sendo distri­
buído pelo campus com a seguinte 
mensagem: “Como será a Unicamp 
daqui a 75 anos? Escreva um re­
cado a seus companheiros do futu­
ro. Diga o que você acha que eles 
gostariam de saber. Sobre o presen­
te. Sobre o futuro. Sobre você mes­
mo e suas expectativas. Seus so­
nhos. Suas imaginações”. As 
mensagens estão sendo recolhidas 
nas secretarias dos próprios seto­
res que idealizaram o projeto. 
(E.G.)

Grafites de São Paulo já  têm seu intérprete

Mensagem ao futuro 
havia sido colocada 
sob a soleira de um 
asilo em Amparo.
O historiador Roberto Pastana 

Teixeira Lima nunca imaginou que 
durante seu trabalho de campo sobre 
a história do município paulista de 
Amparo fosse deparar com um fato 
que o remetería a um passado futu­
rista. Algo que, guardadas as propor­
ções, poderia compor uma cena do 
filme De volta para o futuro, de Ste- 
ven Spielberg. Ao folhear a edição de 
1 ? de janeiro de 1907 do jornal Com- 
mércio do Amparo, Roberto viu-se 
diante de um artigo que anunciava a 
colocação, sob a soleira da porta prin­
cipal do Asilo de Mendigos em cons­
trução, de uma uma com alguns ob­
jetos assim endereçados: “ Aos 
pósteros” . Retirada a uma, 84 anos 
depois, a surpresa: todos os objetos 
nela depositados estavam intactos — 
resgatavam-se naquele momento al­
guns aspectos da história da cidade 
que um dia recebeu a visita do impe­
rador Pedro II.

Esse acidente de percurso, ocor­
reu durante a coleta de dados para o 
trabalho de dissertação de mestrado 
intitulado “ Transformação urbana: 
inventário, análise, interpretação de 
um corpus específico da arquitetura 
paulista, o município de Amparo até 
a crise de 1929” . Em desenvolvimen­
to no Departamento de História do 
Instituto de Filosofia e Ciências Hu­
manas (IFCH) da Unicamp e sob a 
orientação do professor Jorge Coli, 
a pesquisa revela claramente a preo­
cupação dos antigos moradores da ci­
dade em remeter para o futuro algu­
mas mensagens endereçadas a 
interlocutores que jamais conhece­
ríam. E assim ocorreu. Nenhum dos 
remetentes se encontra vivo.

Viagem à lua

Entre os objetos encontrados, o 
que mais chamou a atenção do mes­
trando da Unicamp foi um cartaz do 
Teatro João Caetano anunciando a 
apresentação do filme Viagem à lua: 
sonho de um bêbado, de Georges Mi- 
lis. Trata-se da história de John Wis- 
key, um alcoólatra que chega em ca­
sa e começa a escalar as paredes até 
atingir a estrutura da chaminé, que se 
transforma num foguete e o transpor­

ta até a lua, através do olho do pla­
neta. Curiosamente o cartaz sugere 
uma viagem no tempo, a exemplo da 
que Roberto realizou ao encontrar a 
uma.

Além do cartaz, Roberto encon­
trou moedas de 20, 40, 100 e 200 
réis, um exemplar de cada jornal da 
cidade, Commercio do Amparo, Co­
marca do Amparo e O Porvir, uma 
pena metálica, um conjunto de seis 
pregos, uma caixa de fósforos, um 
maço de cigarros, uma ata da soleni­
dade assinada pelos diretores do 
“ asylo” , um lápis, uma caneta de 
pau com receptáculo metálico e um 
tinteiro seco. Encontrou ainda vários 
cartões de apresentação e cartões de 
boas-festas, todos pertencentes a fa­
mílias ilustres da época — a maioria 
proprietária de fazendas de café ins­
taladas nos arredores de Amparo.

Martelo e talhadeira

A uma de mármore branco, me­
dindo 20 centímetros de comprimen­
to, foi depositada sob a porta princi­
pal do “ Asylo de Mendigos” — hoje 
Lar dos Velhos de Amparo — no pri­
meiro dia do ano de 1907, data em 
que se celebrava a instalação da pe­
dra fundamental do edifício.” Um 
dado curioso: a pedra foi lançada dois 
anos após o início das obras. O mo­
tivo é desconhecido. Ninguém sabe 
o paradeiro da primeira ata de insta­
lação do asilo — provavelmente o do­
cumento que poderia explicar o fato.

Quando soube da existência da ur­
na, dia 3 de junho deste ano, Rober­
to não se conteve. Imediatamente en­
trou em contato com os diretores do 
asilo solicitando autorização para a 
retirada do objeto. No dia seguinte ele 
trocava o teclado macio de seu mi­
crocomputador por um martelo e uma 
talhadeira. Valeu a pena o esforço. 
“ Fiquei muito emocionado quando 
abri a caixa e vi que todo o material 
estava em perfeito estado de conser­
vação” , diz.

O pesquisador da Unicamp reco­
nhece que ao retirar a urna acabou 
bloqueando um processo que pode­
ria durar séculos. Mas ele não se cul­
pa por isso: “ Acredito ter salvo um 
material que poderia se deteriorar 
com o tempo” . Entretanto, para não 
“ frustrar” totalmente as pessoas que 
enviaram suas mensagens para um fu­
turo longínquo, Roberto apresenta 
uma sugestão: que sejam feitas répli­
cas do material encontrado e nova ur­
na seja depositada no mesmo local.

A diretoria do Lar dos Velhos está 
avaliando também a possibilidade de 
levantar recursos para a entidade atra­
vés de pessoas que queiram enviar 
suas mensagens para o futuro.

“ Refletir sobre o achado, num 
primeiro momento, significa tentar 
compreender um pouco da história 
das mentalidades do século XIX” , 
diz Roberto. Segundo ele, a arqueo­
logia já exercia grande fascínio sobre 
a humanidade. E em Amparo o qua­
dro não era diferente. Prova disso é 
a existência de outras urnas enterra­
das pela cidade. Uma delas, datada 
de 1875, continha apenas manuscri­
tos. Porém a vedação inadequada não 
permitiu que o material fosse apro­
veitado.

Há ainda uma terceira, provavel­
mente enterrada sob um obelisco há 
muito tempo construído na cidade. 
“ Se eu partir em busca de todas as 
umas enterradas na cidade sou obri­
gado a abandonar meu projeto de 
mestrado” , afirma. Contudo, o his­
toriador da arte tem certeza de que 
o material enterrado pelos quatro can­
tos da cidade darão margem a mui­
tas pesquisas científicas. Esses acha­
dos, segundo ele, revelam o perfil 
sócio-econômico-cultural da época. A 
uma encontrada no Lar dos Velhos 
pode ser vista no Museu Histórico e 
Pedagógico Bernardino de Campos, 
em Amparo.

A pesquisa
A urna, entretanto, consiste em 

um elemento a mais no trabalho de- 
dissertação de mestrado em história 
da arte. Integrante da turma de 89, 
Roberto se propõe a mostrar como se 
deu o desenvolvimento urbano da ci­
dade de Amparo bem como as trans­
formações arquitetônicas registradas 
até 1929. Para levantar essas infor­
mações Roberto vem investigando 
plantas do município, desde 1878 até 
1929, quando se registrou a crise do 
café.

Através de fotos e documentação 
cartorial o historiador certificou-se, 
por exemplo, de que acentuou-se 
muito em Amparo a influência da ar­
quitetura de tradição clássica a par­
tir de 1870. O trabalho a ser desen­
volvido é bastante extenso. Debruça­
do 24 horas por dia sobre vasta bi­
bliografia e outros dados históricos, 
Roberto espera concluir sua disser­
tação de mestrado no primeiro semes­
tre do próximo ano — isto é, se ne­
nhuma arca surgir no meio de seu 
caminho. (A.C.)

Roberto e um cartaz do Teatro João Caetano encontrado na uma.

Antropólogo 
mostra trajetória 
dos grafiteiros 

paulistanos.

II est interdit d 'interdire. L 'imagi- 
nation au pouvoir. La culture est en 
miettes.

No maio de 68 francês, marcado 
entre outros fatos pela greve de nove 
milhões de trabalhadores e pela re­
volta estudantil contra a estrutura de 
ensino, frases como “ E proibido 
proibir” , “ A imaginação no poder” 
ou “ A cultura está em pedaços” re­
presentavam não apenas a contesta­
ção popular espalhada pelos muros 
como a própria voz rebelde da Uni­
versidade de Sorbonne: o grafite co­
meçava a se tomar um fenômeno con­
temporâneo de massa. Na década 
seguinte, foi a vez do metrô novaior- 
quino ser o palco predileto dos gra­
fiteiros. Jovens de etnia negra ou 
latino-americana fizeram surgir uma 
nova forma de inscrição conhecida 
como tag — uma alusão à etiqueta co­
lada em bagagens, pois era uma es­
pécie de assinatura que associava o 
nome do grafiteiro ao número da rua 
ou avenida onde ele morava. A vita­
lidade e a mutação dessas marcas co­
loridas em espaços urbanos se univer­
salizaram e fizeram de São Paulo a 
capital do grafite nos anos 80.

Paris, Nova York e São Paulo for­
mam as pontas de um triângulo no 
mapeamento dos principais locais 
desse fenômeno contemporâneo, sem 
deixar de lado Berlim, que durante 
décadas sediou o grande painel do 
grafite ocidental — o famoso muro 
derrubado em 1990. Esses dados são 
apontados pelo antropólogo urbano

Nelson Eugênio da Silveira Júnior em 
sua tese de mestrado “ Superfícies al­
teradas: uma cartografia dos grafites 
na cidade de São Paulo” , apresenta­
da em agosto último no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp. A atração pelas histó­
rias em quadrinhos e seus persona­
gens tão comuns nos grafites levaram 
o pesquisador a abandonar em 1982 
o curso de engenharia mecânica na 
Universidade de Brasília (UnB) e a 
ingressar no ano seguinte em ciências 
sociais na Unicamp, onde desenvol­
veu então dois outros trabalhos sobre 
o grafite — que etmologicamente de­
signa tanto um instrumento para gra­
var em placas de cera, como o pró­
prio ato de escrever ou desenhar.

Interferência inesperada

As pinturas rupestres descobertas 
em cavernas da era paleolítica repre­
sentam, segundo Nelson Eugênio, a 
pré-história do grafite. Na trajetória 
estão os escritos e desenhos de civi­
lizações antigas como a egípcia, a 
grega e a romana. Modernamente, o 
grafite descobriu todos os espaços 
possíveis na cidade contemporânea, 
desde a superfície chapada dos mu­
ros ao cume dos edifícios, do para­
peito das pontes às pedras de beira de 
estrada. Em São Paulo a mais intri­
gante e popular inscrição rodoviária 
foi “ Cão fila km 26” , por volta do 
final dos anos 70. Aos poucos repro­
duzida pelo Estado, tomou-se uma 
espécie de ícone, até se descobrir que 
era uma frase mercadológica, o anún­
cio comercial de uma nova espécie de 
cão.

Em sua pesquisa, Nelson Eugênio 
aponta que a distinção teórica entre 
grafite e pichação ocorreu após a vin­
da do etíope Alex Vallauri para o 
Brasil. Ele introduziu os desenhos so­
bre os muros com a utilização de

máscaras, denominados grafites figu­
rativos, enquanto os rabiscos e qual­
quer traço ou marca denotando sujei­
ra ou vandalismo tornava-se 
pichação. A divisão aconteceu com 
a valorização, pela mídia, desse tipo 
de trabalho e seu acesso a bienais de 
arte a partir de 1983. Dois anos mais 
tarde, alguns grafiteiros deixaram as 
ruas e assumiram sua condição de ar­
tistas plásticos. Trabalhos de Vallau­
ri, Rui Amaral e John Howard — 
considerado o mais velho grafiteiro 
de São Paulo, hoje com 50 anos e ain­
da pintando nas ruas — ganharam 
prestígio e fama. Não obstante, al­
guns pichadores também se des­
tacaram.

Nômades à deriva
O antropólogo urbano e também 

repórter do jornal Folha de S. Paulo 
explica que o seu objetivo com a pes­
quisa sobre as superfícies alteradas 
pela grafitagem foi tentar seguir es­
se fenômeno na capital do grafite dos 
anos 80, no Brasil. “ Não houve ou­
tra cidade no mundo com tantas ma­
nifestações, como se observou em 
São Paulo” , afirma ele. Os bairros 
mais grafitados são Pinheiros e Vila 
Madalena, além da Praça Roosevelt 
e do túnel da avenida Paulista. Os lo­
cais escolhidos são sempre de gran­
de movimentação, segundo Nelson 
Eugênio, para quem os grafiteiros são 
“ nômades à deriva” : é importante 
para eles seguir o fluxo do trânsito.

“ Qualquer um pode ser grafitei­
ro, seja artista plástico ou office- 
-boy” , diz Nelson. O grafite é fugaz: 
pode ser apagado pelo dono do mu­
ro, por exemplo, ou então se deterio­
rar com a ação do tempo. Geralmen­
te são usadas máscaras de cartolina, 
tinta latex branco com corante, pin­
céis ou tubos de spray. Entre as ima­
gens coloridas nas superfícies mais

Nelson diante de grafites figurativos: antropólogo da arte das ruas.

variadas resultam outros efeitos na 
paisagem urbana, conforme a percep­
ção do pesquisador. Os grafiteiros 
formam redes de sociabilidade, com 
ligações quase sempre frágeis, com 
os grupos estruturando-se e 
desfazendo-se à medida em que dri­
blam os perigos das ruas. Nelson Eu­
gênio observa ainda que, “quando se 
pensa que um fenômeno aberto, nô­
made, mutante está acabando, surge 
outro fenômeno” . Por exemplo: os 
grafites figurativos estão se diluindo 
para um misto de pichação e grafite, 
como as letras na avenida Sumaré,

que tazem lembrar os tags dos norte- 
-americanos.

A estética atual aponta para uma 
espécie de estilo neobarroco, enquan­
to categoria transitória. Orientado ini­
cialmente pelo antropólogo Nestor 
Perlongher e, no final da pesquisa, 
pela coordenadora de artes corporais 
Regina Aparecida Muller, do Insti­
tuto de Artes (IA), Nelson Eugênio 
acompanhou os grafiteiros entre ju ­
nho de 1989 e março de 1990. Nos 
últimos meses gravou um vídeo a res­
peito. (C.P.)
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Amazônia, da ecologia à geopolítica
Pesquisador quer 

maior debate 
em tomo da 

ocupação da região.
O governo brasileiro tem, formulado, uma 

política de ocupação territorial para a Amazô­
nia que, busca em primeiro plano a segurança 
de suas fronteiras com sete países sul- 
americanos: Colômbia, Venezuela, Peru, Bo­

lívia, Suriname, Guiana e Guiana Francesa. En­
tretanto, apesar dos esforços de natureza 
estratégico-militar e diplomáticos para a pre­
servação da área, falta unanimidade a essa po­
lítica, elaborada sem consulta prévia aos fóruns 
adequados e representativos da sociedade bra­
sileira. Essa é a opinião de Shiguenoli Miya- 
moto, professor de Ciência Política e de Rela­
ções Internacionais do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp, que já 
publicou vários artigos sobre o assunto e de­
senvolve atualmente um projeto denominado 
“ Geopolítica amazônica: a política brasileira 
de ocupação do espaço amazônico” .

Embora reconheça a necessidade e a impor­
tância de programas para a região, como o Tra­
tado de Cooperação Amazônica elaborado pe­
lo Itam araty, e o Calha Norte, feito 
sigilosamente e implantado às pressas pelas For­
ças Armadas, o pesquisador da Unicamp atri­
bui os erros e o atraso na implementação des­
ses projetos à ausência de transparência. “ A 
geopolítica amazônica, como quaisquer outras 
políticas públicas, deve ser formulada a partir 
de debates e de amplas consultas à sociedade 
através do Congresso Nacional, dos centros de 
pesquisa, dos sindicatos e das universidades que 
se propunham a tratar o assunto sistemática e 
objetivamente” , diz.

Projetos inviáveis
O modelo de ocupação da floresta Amazô­

nica imposto pelo governo brasileiro há quase 
trinta anos não cumpriu até agora suas propos­
tas básicas: ocupar o território ordenadamen­
te, fixar a população, explorar a área de forma 
consciente e garantir a soberania nacional. E 
a conclusão a que chegaram as pesquisas reali­
zadas, nos últimos anos, por diferentes órgãos 
do país.

Dados do Instituto de Planejamento e Eco­
nomia Aplicada (Ipea), por exemplo, mostram 
que apenas 15% dos 766 projetos agropecuá­
rios com incentivos fiscais aprovados desde 
1966 foram implementados na região. Desse to­
tal, 73% estão em fase de implantação — al­
guns há mais de vinte anos —, 8% foram can­
celados e 4% sequer começaram. O Ipea 
estudou 92 desses planos, classificando apenas 
três como viáveis do ponto de vista econômico.

A ocupação da Amazônia, aponta, natural­
mente, para uma impiedosa devastação da flo­
resta: números do Banco Mundial indicam um 
desmatamento crescente, de 28 mil quilômetros 
quadrados em 1977, 77 mil em 78, 125 mil em 
80 e 598 mil em 1988, ou seja, 12% da Ama­
zônia legal.

Desde o início da construção da rodovia1 
Transamazônica, em 1970, ao assassinato do 
líder seringalista Chico Mendes em 1988 — 
marcos da história de colonização e explora­
ção da Amazônia —, mais de US$ 10 bilhões 
foram canalizados para a região, em incenti­
vos fiscais e financiamentos de programas vol­
tados principalmente para a questão ambiental. 
Hoje a experiência mostra que a Amazônia não

Amazônia: 60 milhões de toneladas de carbono armazenadas em sua biomassa.

tem vocação para a agropecuária nos termos da 
tecnologia atual. Pesquisas realizadas na região 
indicam que o extrativismo é 15 vezes mais ren­
tável que a pecuária e cinco vezes mais que a 
agricultura.

Geopolítica

A crise do petróleo e a possibilidade de aqui­
sição desses produtos nos países amazônicos, 
além da necessidade de incrementar as vendas 
de manufaturados a esses vizinhos, levou o Es­
tado brasileiro a agir nos planos diplomático e 
militar. “ Também a atuação continental do go­
verno brasileiro nos anos da ditadura militar 
suscitou desconfianças agudas, na verdade in­
fundadas, por parte dos países latino- 
-americanos, que passaram a ver propensões he­
gemônicas no Brasil, de resto o aliado 
preferencial dos Estados Unidos” , observa Shi­
guenoli.

Para desfazer essa imagem negativa, o Ita- 
maraty propôs em março de 1977 o Tratado de 
Cooperação Amazônica (TCA), só firmado em 
julho de 1978 e cujo objetivo era promover o 
desenvolvimento regional, garantindo igualdade 
jurídica e soberania aos Estados, reduzindo, 
conseqüentemente, os receios de hegemonias. 
Além disso, propunha a defesa da ecologia e 
da premissa de que a Amazônia pertence aos 
países que a compõem, refutando qualquer ten­

Shiguenoli: por uma geopolítica amazônica, 
f------------------------------------ ---------------------

O mundo 
amazônico

Com cerca de cinco milhões de quilôme­
tros quadrados, distribuídos pelos territórios 
do Brasil, Colômbia, Venezuela, Peru, Bolí­
via, Suriname, Guiana e Guiana Francesa, 
a Amazônia abriga o maior banco genético 
do mundo. Sua fauna e sua flora, riquíssimas, 
são o desafio de biólogos e especialistas de 
todo o planeta. Há estimativas de que exis­
tam cerca de 30 milhões de tipos de insetos 
na Amazônia e um milhão de espécies entre 
animais e vegetais, das quais se conhecem 
apenas 10%.

O rio Amazonas conta com mais de 1.000 
afluentes em seus 6.577 quilômetros de ex­
tensão. Ele nasce a cinco mil metros de alti­
tude, na cordilheira dos Andes, no Peru, sen­
do o responsável por 187c da água doce que 
desemboca no oceano, transformando-se na 
maior bacia hidrográfica do mundo. A região 
armazena cerca de 60 bilhões de toneladas 
de carbono em sua biomassa, o que represen­
ta 8,57c dos 700 bilhões de toneladas conti­
das na atmosfera do planeta. (L.C.V.)

tativa de ingerência externa nesta parte do 
mundo.

Calha Norte

Os resultados do TCA, no entanto, não fo­
ram animadores e, na segunda reunião do Tra­
tado, em 1983, seus participantes lamentavam 
a escassez de recursos, o esmorecimento do âni­
mo cooperativo, as dificuldades sociais e as se- 
qüelas internas e externas que dificultavam o 
processo de institucionalização do Tratado.

Como a região estava também desguarne­
cida militarmente em sua extensa fronteira ter­
restre, tomou-se, na visão geopolítica, vulne­
rável para eventuais divergências. Nesse 
contexto surgiu em 1985 o Projeto Calha Nor­
te (PCN), ou seja, a ocupação do território na­
cional ao longo das fronteiras com os países da 
bacia Amazônica. Conforme descreve Shigue­
noli, “ enquanto o TCA se inseria no quadro 
da Amazônia, entendida como uma unidade 
geopolítica global e pensada a nível diplomáti­
co, o Projeto Calha Norte significava a viabi­
lização deste Tratado, ampliando-o ainda mais.

Segundo o pesquisador, ao pensar o Proje­
to Calha Norte, o Estado brasileiro se preocu­
pava principalmente com a internacionalização 
da Amazônia e com a ameaça de criação de um 
Estado autônomo Yanomani. “ Apesar de to­
dos esses zelos, os governantes brasileiros sem­

pre se mostraram dúbios: ao mesmo tempo em 
que teoricamente se posicionaram contrários à 
internacionalização da Amazônia, em termos 
práticos contradiziam o discurso, autorizando 
extensas faixas em mãos estrangeiras, inclusi­
ve favorecendo com incentivos fiscais o desen­
volvimento de duvidosos projetos agropecuá­
rios por empresas sem qualquer tradição no 
setor a que se propunham” , afirma.

Embora defenda a descentralização das de­
cisões geopolíticas para a Amazônia — atual­
mente formuladas pela Secretaria de Assuntos 
Estratégicos, subordinada à presidência da Re­
pública —, o pesquisador considera “ inadmis­
sível que as políticas públicas nacionais, mes­
mo aquelas restritas à preservação ecológica da 
Amazônia, sejam submetidas a um foro inter­
nacional, daí resultando decisões como se não 
existissem os países em tomo da Linha do 
Equador” .

Em seu projeto de pesquisa, Shiguenoli 
abordará também a questão da dívida externa 
e do meio ambiente. Nesta primeira etapa — 
reservada para o enfoque diplomático e 
estratégico-militar —, ele conclui que são in­
fundadas as críticas de que o Brasil tem uma 
política governamental pautada no expansionis- 
mo. “ O objetivo do Estado é a ocupação eco­
nômica, cultural e política nessas áreas de fron­
teiras” , resume. (L.C.V.)
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Sensores otimizam pesquisas no IG
Geociências ganham 

nova perspectiva com 
equipamentos para 

sensoriamento remoto.
Sofisticados aparelhos de diagnóstico 

médico ganham um novo aliado, capaz de 
auxiliar na elaboração de mapas geológi­
cos ou no descobrim ento de jazidas m ine­
rais e de petróleo. Esse pode ainda facili­
tar previsões de safras agrícolas e até 
mesm o digitalizar e processar as imagens 
de m ilim étricas lâminas de rochas. Insta­
lado no Instituto de Geociências (IG) da 
U nicam p, o novo aliado pertence à fam í­
lia das estações gráficas e é o único con­
junto de equipam entos da A m érica Latina 
com  capacidade de processam ento de ima­
gens de grande volume.

A valiado em  US$ 500 m il, foi obtido 
com  recursos do convênio entre a U niver­
sidade e o Exim bank. Esse investim ento 
inicial para o Laboratório de Processamen­
to de Informações Georeferenciadas englo­
ba ainda outros US$ 60 m il, via Fundação 
de A m paro à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), para os periféricos que 
com pletam  a montagem  do Sistema Geo­
gráfico de Inform ações (SGI) do labora­
tório , coordenado pelo geólogo Á lvaro 
Penteado Crosta.

A princípio destinado a aplicações em 
sensoriam ento rem oto — com o m apea­
m ento geológico, exploração de m inerais 
e de petróleo ou para a integração de in­
form ações geológicas —, o conjunto de 
equipam entos pode realçar as imagens de 
um  exam e por ressonância magnética, au­
xiliando o médico na interpretação de ano­
malias. O  mesmo pode ser feito com ultra- 
-sonografias, radiografias ou imagens 
m icroscópicas.

O sensoriamento remoto também envol­
ve o processam ento de imagens astronô­
micas, m eteorológicas ou ainda a elabora­
ção da cartografia de um a cidade, no 
sentido de otim izar o gerenciamento de re­
des de serviços com o vias públicas, água, 
esgoto ou eletricidade, bem como a expan­
são das áreas urbanas, o uso e a ocupação 
do solo, por exem plo.

Geólogo pela Universidade de São Pau­
lo (USP), C rosta — que fez seu m estrado 
no Instituto N acional de Pesquisas Espa­
ciais (Inpe), de São José dos Cam pos, e 
doutorado pela U niversidade de Londres 
na área de sensoriam ento rem oto — está

Crosta e equipamento: imagens de satélite e mapas geológicos.

otimista com a gama de aplicações do con­
junto  de equipam entos recentem ente ins­
talado no IG.

Traduzindo as informações

O pesquisador explica que sensoriamen­
to rem oto é a aquisição de informações 
sem contato direto com  o objeto de estu­
do. Assim , fotos aéreas ou imagens obti­
das por satélites constituem o principal re­
curso das pesquisas geológicas, entre 
outras, que agora podem  ser mais detalha­
das em função da capacidade dos equipa­
mentos do laboratório.

Por exemplo: um a imagem satélite tem 
256 níveis em cinza, variando entre o bran­
co e o preto, dos quais o olho humano só 
consegue perceber 40 níveis — esses es­
tão contidos em bandas que são os inter­
valos de com prim entos de ondas, locali­
zados ao longo do espectro eletrom agné­
tico, nos quais o sensor a bordo do satéli­
te registra as imagens.

Enquanto o olho humano percebe ape­
nas a radiação visível do espectro eletro­
magnético — com o o verde da vegetação 
— o sensor am plia essa capacidade muito 
além  da porção visível, principam ente na 
faixa de infra-vermelho. O sistema de pro­
cessam ento de imagens do IG traduz essa 
mesma inform ação, porém  de form a per­
ceptível ao olho e ao cérebro humanos.

Movimentos coloridos
Fabricado pela International Imaging  

Systems (I2S) da Califórnia, Estados Uni­

dos, o equipamento é composto pelo com ­
putador SUN 4/470, processador gráfico 
IVAS, m onitor colorido de alta resolução, 
unidade de digitalização Eikonix e grava­
dor M atrix para filme de 35 milímetros. 
Na tela, o resultado tanto pode lembrar ce­
nas de filmes de ficção científica, como pa­
recer “ uma mágica colorida” , diz o pes­
quisador. ■

O com putador SUN 4/470 é que tem a 
função de processar as matrizes num éri­
cas compostas por milhões de pequenos 
pontos denom inados pixel — o m enor ele­
mento que compõe a imagem. O satélite 
Landsat, segundo Crosta, tem o limite de 
captar pixels de dimensões de 30 X 30 me­
tros no terreno e cujos detalhes podem ser 
melhor visualizados através do equipamen­
to. O processador gráfico IVAS, por sua 
vez, traduz ás m atrizes já  numericam ente 
processadas na forma de uma imagem, que 
é exibida num m onitor colorido de alta re­
solução.

As panquecas de Vênus
Com  as funções disponíveis no softwa­

re do sistema é possível realçar qualquer 
tipo de imagem, colorida ou m onocrom á­
tica. Crosta cita a imagem de radar obtida 
recentemente pela missão espacial Magel- 
lan a Vênus, na qual o processam ento di­
gital realizado pela Nasa revelou feições 
geomorfológicas na superfície daquele pla­
neta. “ Essas feições assemelham-se a 
‘panquecas’ com 25 quilômetros de diâme­
tro, e representam extrusão de magma ex­
trem am ente viscoso que posteriorm ente

solidificou-se, formando as curiosas fei­
ções achatadas” .

Numa imagem sem processam ento es­
se aspecto peculiar dificilmente seria cap­
tado, diz o pesquisador. Outro componente 
do laboratório, a unidade de digitalização 
Eikonix, transform a imagens analógicas 
em digitais: é o caso de um exame de ultra- 
-sonografia, raio-X ou de lâminas de teci­
dos vivos como de plantas e ainda lâmi­
nas de rochas.

Ás imagens de satélite trabalhadas em 
pesquisas do Laboratório de Processamen­
to de Informações Georeferenciadas do IG 
são fornecidas, em fitas magnéticas ou em 
cartuchos, pelo Inpe. O rolo da fita com ­
porta 30 milhões de pontos ou pixels  (30 
megabytes), enquanto o cartucho tem a ca­
pacidade de armazenar o equivalente a cin­
co fitas (150 megabytes).

“ Esse m aterial, após ter sido proces­
sado digitalm ente, pode ser registrado em 
fotografia”  através do gravador M atrix 
que com porta um filme de 35 milímetros. 
Ou seja, o usuário do conjunto de equipa­
mentos tem o resultado final ou das fases 
de seu trabalho fotografados também em 
cores para interpretação final.

SIG
Com pletam o laboratório a estação de 

trabalho SUN SPARCStation 1 + , o soft­
ware Grass desenvolvido pelo corpo de en­
genheiros do exército norte-am ericano, 
além da mesa digitalizadora e plotter ele- 
trostático colorido V ersatec, tamanho A- 
-O. De acordo com  o geólogo, esse con­
junto form a o Sistema de Informações 
Geográficas (SIG), “ no qual todos os ti­
pos de inform ações que possuam um a ba­
se georeferenciada — isto é , que tenham 
uma localização espacial definida por coor­
denadas geográficas — podem ser m ani­
pulados, processados e com í .ados” , re­
lata Crosta.

As principais fontes de informações pa­
ra o SIG, explica o pesquisador, são as 
imagens de satélite, os mapas temáticos 
(geologia, solo ou vegetação, entre ou­
tros), mapas altimétricos, de drenagens, de 
vias públicas e de linhas de serviços (ele 
tricidade, redes de água e esgoto). “ O IG 
vem utilizando o SIG na integração de da­
dos geológicos e de exploração mineral, 
bem como na modelagem metalogenética. 
Essa tecnologia pode, contudo, ser usada 
em uma enorm e gama de aplicações, tais 
como no gerenciamento e planejamento de 
áreas urbanas ou produção agrícola” , re­
lata o pesquisador. (C.P.)

Feagri revoluciona sistema de drenagem
Excesso de água 

em gramados pode 
ser drenado 

em 15 minutos.
Se a formação de poças não representa um 

transtorno sério em áreas de lazer e jardins, o 
excesso de água num gramado de campo espor­
tivo se constitui em grave problema. A drena­
gem só é lembrada no momento em que é sus­
pensa uma partida por falta de condições de 
jogo, preservando-se a segurança dos atletas, 
mas aborrecendo o público. Foi pensando nis­
to que o professor Luiz Antonio Seraphim, da 
Faculdade de Engenharia Civil da Unicamp, de­
senvolveu um sistema de drenagem que retira 
o excesso de água num tempo recorde de 15 
minutos.

Tal sistema utiliza uma fibra de poliéster de­
nominada Bidim (de bidimensional), hoje muito 
utilizada na construção de sistemas de drena­
gem nas> margens de rodovias e em outros lo­
cais. Na verdade, explica o professor, o Bidim 
já era utilizado em sistemas de drenagem de 
campos esportivos, só que estendido na posi­
ção horizontal, como se fosse um cobertor, no 
interior ou não de valetas. “ O que inicialmen­
te fiz foi mudar a estratégia, aplicando o Bi­
dim na posição vertical” , explica.

A drenagem vertical feita com o Bidim é ex­
tremamente eficiente e de utilização muito sim­
ples. Para se ter uma idéia, não são necessá­
rios técnicos especializados para sua colocação. 
Assim, por exemplo, qualquer funcionário de 
um estádio ou do clube pode fazer o serviço.

Entretanto, algumas regras devem ser ob­
servadas para a perfeita colocação do Bidim. 
Inicialmente são feitos pequenos orifícios no so­
lo com ajuda de um tubo de PVC, até se atin­
gir a última camada do sistema de drenagem 
horizontal eventualmente existente. No interior 
desses orifícios são colocados os rolos de Bi­
dim, que têm cinco centímetros de diâmetro e

Seraphim demonstra sua técnica no estádio Centenário de Montevidéu. Seraphim: vantagefls da drenagem vertical.

comprimento igual ao do solo utilizado para o 
crescimento da grama.

Os estudos sobre o assunto, segundo Sera­
phim, começaram em 1979, quando ele estava 
desenvolvendo sua tese de doutorado da Facul­
dade de Engenharia Civil da Unicamp, anterior­
mente à transferência do curso de Limeira pa­
ra Campinas. Na época, com o apoio da Rhodia 
(produtora do Bidim), foram feitos vários tes­
tes em quatro tanques de 2m X lm, especial­
mente preparados para testar a eficiência do 
geotêxtil no sistema vertical, de acordo com o 
índice pluviométrico de cada região onde esti­
vessem localizados os gramados. Para isso fo­
ram instalados sistemas de irrigação em tomo 
dos tanques, que Seraphim manipulava de acor­
do com a quantidade de águà desejada.

Estádio Centenário
Mas, por motivos internos, a Rhodia não 

promoveu os resultados das experiências em 
1982, quando Seraphim havia terminado a te­
se. Mais recentemente, contudo, ele vem con­

seguindo uma maior divulgação de seu traba­
lho, a ponto de ser convidado pela 
administração do célebre Estádio Centenário - 
palco da primeira Copa Mundial de Futebol em 
1930 - a viajar a Montevidéu para lhe prestar 
assistência técnica.

Para a recuperação do gramado do Cente­
nário, a filial da Rhodia no Uruguai forneceu, 
a título de experiência, 1.270 metros quadra­
dos de Bidim. A custos de hoje, essa metragem 
ficaria em tomo de Cr$ 1,2 milhão, mas nada 
custou à administração do estádio. Seja como 
for, segundo cálculos de Seraphim, basta a ren­
da de um jogo médio do campeonato paulista 
de futebol para pagar uma reforma considerá­
vel e ainda sobra dinheiro.

Ele explicou também que a quantidade de 
Bidim fornecida pela Rhodia foi colocada ape­
nas nas laterais do campo, onde o problema de 
alagamento era mais intenso. Para se aplicar o 
sistema em todo o campo, seriam necessários 
3.800 metros quadrados de Bidim. Mas o cus­

to não aumentaria muito, explica Seraphim: fi­
caria por volta de Cr$ 3 milhões, utilizando-se 
dois rolos de Bidim por metro quadrado, num 
total de 14 mil rolos. “ Em um mês, com três 
ou quatro funcionários, o serviço ficaria pron­
to” , enfatiza.

Seraphim explicou também que com o tem­
po o Bidim é envolvido pelas raízes da grama, 
tomando a drenagem ainda mais eficiente. O 
envolvimento do Bidim pelas raízes não causa 
problemas, pois sua durabilidade é ilimitada. 
“ Mas, se por um acaso houver qualquer pro­
blema com os rolos, é só trocar sem precisar 
mexer no campo todo” , esclarece.

A Rhodia vem distribuindo um manual téc­
nico a empresas de engenharia e profissionais 
da área interessados no processo. Segundo Se­
raphim, que não gosta de ver seu time, o São 
Paulo, se apertando por causa da chuva, os re­
sultados obtidos recomendam fortemente a ado­
ção do novo sistema de drenagem. “ Será o fim 
do futebol aquático” , brinca. (E.L.)
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Gil Gomes vira assunto de tese
Conclusão: 
crônica do 
crime não 

gera violência.
“ Programa policial não aumenta a violên­

cia” . Para colher depoimentos dos ouvintes de 
um dos mais populares programas policiais ra­
diofônicos, uma jovem de Monte Santo de Mi­
nas periodicamente se deslocava do campus uni­
versitário e visitava a portaria de uma rádio na 
capital paulista. Lá permanecia horas. Entre 
tanta, gente e tantos fatos, certa vez ficou im­
pressionada ao conversar com uma ouvinte de 
Guarulhos que foi até o local apenas para bus­
car um chaveiro que ganhara num concurso. A 
mineira é a antropóloga Maria Tereza Paulino 
da Costa, que em 1986 iniciava a sua pesquisa 
para a tese de mestrado “ A justiça em ondas 
médias: o Programa Gil Gomes” . Desde en­
tão o rádio e a televisão passaram a ser a com­
panhia obrigatória dessa pesquisadora do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, que agora dá prosseguimento a seu 
trabalho com um doutoramento em cultura e po­
lítica.

Na época, muita gente achava que progra­
mas como o de Gil Gomes ou Afanásio Jazad- 
ji, e ainda de Serginho Oba-Oba — radialista 
de Piracicaba, assassinado naquele ano —, es­
tariam contribuindo para aumentar o índice de 
criminalidade urbana, na medida em que nar­
ravam crimes e fatos violentos. Pelas ondas do 
rádio, entretanto, Gastão do Rego Monteiro, na 
década de 50, e Beija-Flor, nos anos 70, apre­
sentavam o mesmo estilo de programa. Assim 
também o radialista Cadeia, de Londrina (Pa­
raná), até hoje mostra casos dramáticos seja pe­
lo rádio como pela televisão, que nessa mesma 
linha tomou Jacinto Figueira Junior mais co­
nhecido como “ O homem do sapato branco” , 
nos idos 60.

O argumento principal de segmentos mais 
conservadores, há cinco anos, era o de que atra­
vés da narração dos casos envolvendo policiais 
a população começaria a fazer justiça com as 
próprias mãos, relata a antropóloga. Entre os

O radialista Gil Gomes: objeto de tese.
vários programas radiofônicos Maria Tereza 
optou pelo de Gil Gomes, que desde 1968 tra­
balha como radialista. Essa escolha não se li­
mitou ao fato dele ter passado por rádios de 
maior audiência, como Record, Globo ou Ca­
pital. Tampouco a um inusitado episódio: quan­
do era repórter esportivo na Rádio Marconi, ele 
narrou ao vivo um assalto que estava aconte­
cendo na própria emissora. Começava então a 
nova fase na carreira dele. Maria Tereza diz 
que há uma peculiaridade no programa de Gil 
Gomes: com base em três mil cartas de ouvin­
tes e textos dos programas, referentes a 1977 
até 1987, ela constatou que ele é considerado 
pelo público como o único capaz de fazer 
justiça.

De amigo a detetive

Segundo a pesquisadora, existe uma relação 
dialógica em que o ouvinte acredita que a his-

Maria Tereza: como nos folhetins de jornal. 
tória narrada é dirigida para ele próprio. As pes­
soas se identificam com os casos, enquanto o 
radialista deixa em aberto o julgamento, a car­
go do público. “ Para os ouvintes Gil Gomes 
é o único honesto e que não tem vínculos com 
a polícia” , diz ela. De secretárias a donas-de- 
-casa, operários ou demais classes populares su­
jeitas em seu cotidiano a uma situação de vio­
lência — sem excluir os policiais e os bandidos 
entre os ouvintes e telespectadores de Gil Go­
mes, que também apresenta-se em programa de 
televisão — “ as pessoas fazem uma releitura 
de suas vidas. Ou seja, elas passam a repensar 
seus papéis através do drama estetizado, na rá­
dio ou na televisão. Por isso não é justo afir­
mar que o programa policial aumente o índice 
de violência” , defende a antropóloga.

É o amigo, conselheiro, policial, detetive ou 
qualquer outro papel atribuído pelos lãs ao ra­
dialista que, segundo a pesquisadora, relata

principalmente os dramas do cotidiano e não 
o crime em si. É o filho que se perdeu, a trai­
ção conjugal, o drama do travesti ou o homos­
sexual que perdeu o emprego. Nos bastidores 
da emissora, a equipe de produção do progra­
ma mantém contato periódico com 250 delega­
cias de polícia da Grande São Paulo, a fim de 
selecionar os casos de maior identificação com 
o público. Em sua tese de mestrado, Maria Te­
reza cita alguns e afirma que da leitura das car­
tas selecionou 450, das quais acima de 50% ha­
viam sido escritas por mulheres.

O discurso na TV
O fato de as emissoras de televisão estarem 

incluindo programas como o de Gil Gomes 
(Aqui Agora, pelo SBT) não significa um re­
baixamento do discurso televisivo, na opinião 
da antropóloga. “ Acompanhei as programações 
por causa da tese de mestrado e ainda agora com 
o trabalho de doutorado. Acrédito que desde 
aquela época está havendo a tendência por ex­
plorar o filão do drama do cotidiano. A divi 
são entre o que é popular e erudito não existe 
na cabeça da população, mas sim a identifica 
ção com os programas. Além disso, há de se 
lembrar que a televisão ainda é uma forma de 
lazer para as pessoas que não têm dinheiro pa­
ra ir ao teatro ou ao cinema” , diz Maria Tereza.

A pesquisadora compara o filão do drama 
cotidiano levado às massas pelas ondas do rá­
dio e da televisão aos antigos folhetins. “ Nos 
episódios se tem grandes heróis, vilões e a es­
trutura do cotidiano de uma demanda conside­
rável da população” . Na telenovela Carrossel, 
também do SBT, o gordinho simpático ou a me­
nina enjoada são atrativos para o público infan­
til, avalia Maria Tereza.

A Rede Manchete e a Rede Globo de Tele­
visão não estão excluídas desse estilo. A pri­
meira, em Documento Especial, apresenta te­
mas que a população gosta de ver e tem 
curiosidade, diante da fachada bem tratada de 
um programa científico, que tem como slogan 
“ a televisão-verdade” , diz Maria Tereza. Ela 
relata ainda que o noticiário da Globo, diante 
da competição com as novelas de linha mexi­
cana, ‘ ‘inseriu uma certa dose de sangue” e rea­
daptou papéis de personagens da novela do ho­
rário nobre. (C.P.)

liC IrLUâUOU.
IDIOMAS

Inglês , Francês , Alemão , Espanhol , Italiano , Japonês.

INGLÊS NAS FERIAS
Acompanhado de guia brasileiro —  adolescentes dos 12 aos 16 anos. 

INGLÊS COM BASKETBALL
JULHO/92— Sta. Bárbara, Califtírnia-meninos e meninas dos 12 aos 17 anos.

CURSOS TÉCNICOS
Artes e modas —  Itália .

Administração de empresas —  Inglaterra.

CURSOS ESPECIAIS
Informações sob consulta , com 6 a 12 meses de antecedência . 

CARTEIRAS INTERNACIONAIS 
PASSE DE TREM 
BILHETES AÉREOS
PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL

INFORMAÇÕES COM VALÉR IA -  TEL. (0192) 39 - 4540 
Informe-se já para os cursos em jan. Fev. Mar. /  92.

DÁ GOSTO COMER 
DÁ GOSTO VOLTARJ

nOflDELE
COMIDA POR QUILO

ALMOÇO E J A N T A R

R. BENEDITO A. ARANHA , 44 
CENTRO DE BARÃO

Coloca à disposição do seus clientes,

NOVO EQUIPAMENTO PARA FOTOCÓPIAS EM CORES, 

( vermelho —  azul —  verde —  preto ) 

especialmente para uso em TRANSPARÊNCIAS 

VE G E TA L-P A P E L VERGE -C AR TO LIN AS E 

SULFITE BRANCO E COLORIDO. 

IGUALMENTE OFERECEMOS NOSSOS SERVIÇOS DE 

ENCADERNAÇÕES E FOTOCÓPIAS NORMAIS, 

PLASTIFICAÇÕES DE DOCUMENTOS, MATERIAIS PARA 

ESCRITÓRIO E ARTIGOS ESCOLARES. 

HORÁRIOS: de 2a à &a das 8 às 17.45 hs.

sábados das 8 às 13.00 hs. 

PAPELARIA LOS ANDES LIM ITADA 

AV. SANTA IZABEL, 38 -  BARÃO GERALDO 

FONE: 39-1420
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Pessoa inspira tese médica

QUADRO COMPARATIVO

Cecatti: pesquisa com 494 mulheres.

Faixa etária

40-49 anos 
%

20-29 anos 
%

Hipertensão arterial 43,7 16,8
Apresentação anômala do feto 7,7 4,2
Cesárea 34,2 16,0
Sofrimento fetal 26,0 14,9
Hemorragia no período pós-parto 7,9 4,4
Depressão neonatal 9,9 4,7
Malformações congênitas 4,0 2,9
Mortalidade perinatal 8,1 2,4

tente da Faculdade de Ciências 
M édicas (FCM ) da Unicamp, 
conclui que a idade, em bora am ­
plie os riscos da gravidez, não é 
a única responsável por eles. 
“ Muitas vezes mulheres mais ve­
lhas são mais bem sucedidas du­
rante e após gestação e parto que 
outras bem  mais jovens, por se 
m ostrarem  em m elhores condi­
ções de saúde, além de bom es­
tado psicológico e elevado grau 
de conscientização quanto aos 
cuidados pré-natais” , avalia o 
médico.

Portanto, Cecatti não Contra- 
-indica a gravidez nesta faixa de 
idade, mas alerta para a necessi­
dade de um acompanhamento 
médico assíduo, o que possibili­
ta a redução de futuros problemas 
para a mãe e para o bebê. De

acordo com a O rganização M un­
dial da Saúde (OMS), o pré-natal 
deve ser feito mensalmente até o 
sétimo mês de gestação, passan­
do a ser quinzenal no oitavo e se­
manal no último mês. “ Ainda as­
sim, admite-se um mínimo de seis 
consultas por gestação” , frisa 
Cecatti, lembrando, contudo, que 
de um universo de 494 mulheres 
pesquisadas, 16% não fizeram 
nenhuma consulta e 36% foram 
de um a a cinco vezes ao médico.

Grupos comparativos

Para enriquecer sua tese, o 
obstetra considerou dois grupos 
de gestantes, dividido por idade: 
988 m ulheres na faixa de 20 a 29 
anos — idade considerada ideal 
para a reprodução —, e 494 en­
tre 40 e 49 anos. Todas elas tive­

ram seus filhos ou no Hospital de 
Clínicas (HC) ou no Centro de 
Assistência Integral à Saúde da 
M ulher (Caism), ambos da Uni­
camp, no período de 1977 a 
1990.

Para uma comparação criterio­
sa entre os dois grupos, Cecatti 
selecionou mulheres com o mes­
mo número de filhos, “ o que in­
flui muito nas tabelas de riscos” , 
diz. Segundo o obstetra, eles di­
minuem quando a m ulher de 40 
anos ou mais fica grávida do se­
gundo ou terceiro filho. Mais ar­
riscada é a primeira gestação nes­
ta idade, bem  como a gravidez 
depois de muitos filhos.

Os dados de sua pesquisa in­
dicam que as mulheres com mais 
de 40 anos têm  cinco vezes mais 
probabilidade de adquirir diabe­
tes no período da gravidez e o seu

Obstetra analisa mito da gravidez após os 40
Idade amplia 

os riscos, mas 
obstáculos podem 

ser superados.
A diar o casam ento para mais 

tarde, por razões profissionais ou 
de qualificação intelectual, tem 
levado muitas m ulheres a enfren­
tar um  sério conflito interno: a 
questão da m aternidade. Muitas 
delas com eçam  a ter filhos com 
40 anos ou m ais. O utras chegam 
a essa idade grávidas do segundo 
ou terceiro  bebê. Enquanto essa 
situação é mais com um  em paí­
ses do prim eiro mundo, naqueles 
em desenvolvim ento, com o o 
Brasil, isso ocorre com maior fre- 
qüência epi m ulheres que já  tive­
ram  vários filhos e continuam en­
gravidando por ignorarem  os 
m étodos preventivos. Segundo 
estatísticas publicadas em livros 
e revistas especializadas, são re­
gistrados no mundo todo cerca de 
2 a 3% de partos em mulheres 
com  idade acim a de 40 anos, de­
safiando o mito popular de que 
não se pode mais ter filhos nessa 
faixa etária.

Em sua tese de m estrado, 
recém -defendida sob o título “ A 
gestação da m ulher aos 40 anos 
ou mais: E apenas a idade respon­
sável pelo m aior risco m aterno e 
perinatal?” , o obstetra José G ui­
lherm e Cecatti, professor assis­

bebê quase o dobro de chances de 
nascer com peso acima do normal 
— superior aos 3.815 gram as, 
considerado o peso máximo para 
40 semanas. Tam bém  as m alfor­
mações congênitas com o a Sín- 
drom e de Down, problem as no 
coração ou no sistema nervoso 
central são três vezes m ais cons­
tantes em mulheres na faixa dos 
40 anos ou mais.

O parto por cesária é duas ve­
zes mais freqüente no grupo de 
mulheres mais velhas, em  função 
de um m aior núm ero de patolo­
gias a que são acometidas essas 
gestantes e também da apresenta­
ção anôm ala dos bebês (sentados 
ou atravessados no ventre da 
mãe). Verifica-se ainda que a 
m orte perinatal (no final da gra­
videz ou nos prim eiros sete dias 
de vida do bebê) foi quase qua­
tro vezes m aior em filhos de ges­
tantes com  40 anos ou mais. 
“ Apesar de todos esses riscos, a 
m ulher que deseja engravidar em 
id ad e  m ais  av a n ça d a  p ode  
diminuí-los se for consciente e fi­
zer um pré-natal adequado, quan­
do os problem as são logo detec­
tados e tratados no início” .

Cecatti acrescenta aindá que, 
de acordo com a literatura m édi­
ca, também o índice de m ortali­
dade m aterna é m aior nessa fai­
xa dos 40 ou m ais, em bora na 
Unicamp não tenha sido registra­
do nenhum caso nesse período de 
le v an ta m e n to s  e s ta t ís tic o s . 
(L.C.V.)

Poeta português 
pauta ensaio 

sobre relações 
médico-paciente.

Q uando iniciou estudos para 
um  projeto sobre a classificação 
de gastrites e duodenites, o mé­
dico Paulo Roberto de Sousa, da 
Faculdade de Ciências M édicas 
(FCM ) da U nicam p, não im agi­
nava que a sim ples leitura de um 
livro pudesse alterar radicalmente 
não apenas os rum os de sua vida 
profissional mas também a sua 
própria filosofia de vida.

A  frase “ Um  dia descobriu-se. 
que os sintomas têm um sentido” , 
contida no Livro do desassosse- 
go, do poeta português Fernando 
pessoa (1888-1935), inspirou-o 
na elaboração de sua tese de dou­
torado (defendida em ju lho  últi­
mo) na qual Paulo Roberto, gas- 
troenterologista e psicanalista — 
sob a orientação do professor 
Frederico  M agalhães, coordena­
dor da disciplina de gastroentero- 
logia, e do psicanalista Antonio 
M uniz de Rezende — sugere um 
novo m odelo para a prática da 
m edicina. Um  m odelo que, se­
gundo ele, busca basicam ente o 
ap ro fu d am e n to  nas re laçõ es 
m édico-paciente — visando, de 
um lado, a valorização do profis­
sional de m edicina e , de outro, a 
hum anização do doente. M as pa­
ra que haja esse vínculo entre am­
bos — diz — é preciso que os mé­
dicos deixem  de encarar o doente 
com o se ele fosse apenas “ uma 
doença”  para identificá-lo como 
um a pessoa. “ A própria lingua­
gem que nós médicos usamos 
m ostra que tratam os o tum or, em 
vez de tratarm os um a pessoa que 
tem  o tum or” , explica.

Nas 182 páginas de sua tese, 
escrita na prim eira pessoa do sin­
gular — técnica pouco usual nos 
trabalhos acadêmicos — o pesqui­
sador transcreve nove poem as de 
Fernando Pessoa, relacionando- 
-os com  tem as que discute em ca­
da um  dos capítulos. O trabalho 
sugere que o médico leve em con­
sideração o que sente em  relação

var que a maioria dos sintomas de 
doenças gastroenterológicas não 
chega verdadeiram ente a ser 
“ doença” , no sentido tradicional 
do term o, a tese de Paulo chama 
a atenção para o perigo que pode 
acarretar a somatização das doen­
ças pelo médico. Este, diz o pes­
quisador, é um depositário de sin­
tomas do doente: angústias, 
medos e traum as são absorvidos 
pelo médico, tornando-o psicolo­
gicamente vulnerável.

Se o mundo do médico é um 
mundo de doentes, é natural que 
veja como doentes todos aqueles 
que o cercam . Por isso, é preci­
so que o médico reavalie sua atua­
ção enquanto profissional de m e­
dicina, “ e que se submeta a um 
processo de tratamento médico” , 
sugere.

A própria com unidade pode, 
nesse sentido, dar á  sua contribui­
ção. De que forma? Valorizando 
o médico que a assiste, tendo o 
poder de escolha do médico de 
sua confiança — o cham ado m é­
dico da família, como nos tempos 
antigos; liberdade para clinicar 
mais eficientemente, fator funda­
mental para que ele possa ouvir 
mais o paciente, “ e não atendê- 
-lo em cinco minutos e depois 
prescrever um mundo de medica­
mentos, que no fim  só vai lhe fa­
zer m al” .

Paulo Roberto diz que sua te­
se — na qual gastou dois anos e 
meio, da concepção da idéia à 
conclusão do texto — poderá tra­
zer um a contribuição aos m édi­
cos, mostrando que há outras ma­
neiras de assistir aos pacientes 
além da medicina tradicional. To­
davia, acha que será difícil, pelo 
menos a curto prazo, colocar em 
prática esse novo modelo de aten­
dimento médico. Se de um lado 
encontrou certa resistência por 
parte de alguns médicos mais o r­
todoxos, por outro, com o ele 
mesmo diz, “ alguns pacientes es­
tranham que eu pergunte detalhes 
sobre a vida deles. M as é possí­
vel desenvolver um tratamento 
médico mais eficiente com  essas 
características, sem transformá-lo 
num tratamento em moldes exclu­
s iv a m e n te  p s ic a n a lí t ic o s ” . 
(A.R.F.)

a seu paciente, além de, durante 
a consulta, dar im portância ao 
que ele diz sentir. “ H oje, curio­
samente, o m édico ouve apenas 
a sua própria voz, esquecendo-se 
de ouvir o que o paciente tem a 
lhe dizer sobre seus sintom as” , 
afirma.

Moléculas

Professor de gastroenterologia 
da FC M , Paulo defende a tese de 
que o médico precisa aprender a 
ouvir mais o que seu paciente tem 
a dizer, a dedicar a ele mais tem ­
po, carinho e atenção — fatores 
fundamentais para o êxito de um 
tratam ento médico. “ M inha ge­
ração de médicos, preocupada 
prioritariam ente com a técnica, 
esqueceu-se um pouco do lado 
hum ano” , diz. Com  isso, ressal­
ta, o médico acaba mais preocu­
pado com o aspecto molecular da 
doença do que com o próprio pa­
ciente.

Paulo lem bra que, além de 
Fernando Pessoa, também o filó­
sofo e historiador M ichel Fou- 
cault, Freud e o escritor tchecc

M ilan Kundera influenciaram de 
maneira decisiva no desenvolvi­
mento de suas idéias. De Kunde­
ra, por exemplo, cita a persona­
gem  Tom as, de A insustentável 
leveza do ser, que assim reflete: 
“ Em trabalhos práticos de física, 
qualquer aluno pode fazer expe­
rimentos para verificar a exatidão 
de uma hipótese científica. Mas 
o homem, porque não tem senão 
uma vida, não tem nenhuma pos­
sibilidade de verificar a hipótese 
através de experim entos, de ma­
neira que não saberá nunca se er­
rou ou se acertou ao obedecer a 
um  sentim ento” . Paulo analisa o 
com portam ento de uma série de 
pacientes: como eles descrevem 
o que sentem, como agem ao fa­
lar de seus sintomas, de sua vida 
particular, seus anseios, medos e 
angústias.

“ Do mesmo modo que muitos 
médicos, desde a antiguidade, ve­
rificaram que toda doença tem um 
sentido para o paciente, só recen­
temente percebi esta importante 
relação” , revela. A manifestação 
clínica dos sintomas, além do or­

gânico, poderia ser a expressão 
de desejos inconscientes, de sen­
timentos reprim idos e de expe­
riências remotas. No caso da gas­
troen tero log ia  e da m edicina 
generalista, pode-se dizer que “ as 
relações íntimas precocem ente 
estabelecidas entre as funções 
gastrointestinais de um lado e de 
outro o desenvolvimento psicos- 
sexual e as primeiras relações hu­
manas das crianças fundamentam 
a riqueza de expressões e repre­
sentações dos conflitos psicológi­
cos no tubo digestivo” , diz.

Depósito de sintomas
Na sua opinião, o doente ” é 

um texto vivo”  e sua doença não 
é anatômica. Nas visitas que faz 
às enferm arias, tem verificado 
que o paciente é quase sempre re­
duzido ao órgão “ doente” , ao 
“ caso” . Por exemplo: “ Este é 
uma cirrose” , “ aquele, uma pan­
creatite” , “ aquele outro é uma 
hipertensão” , ou “ uma diarréia 
crônica” . Tudo isso é resultado 
do processo de “ coisificação”  a 
que estão sujeitos, hoje, médicos 
e pacientes, avalia. Além de pro-

Femando Pessoa numa rua de Lisboa em 1930. Paulo Roberto: tese na primeira pessoa.
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Asdrúbal: medalha de ouro em Havana e reflexão sobre o atletismo.

Professor da FEF 
traz ouro de 
Havana com 

Adauto Domingues.
O reconhecimento de uma pesquisa aca­

dêm ica, não raro , leva anos para ser atin­
gido. Dos laboratórios para a publicação 
dos resultados,são inúm eras a etapas a se­
rem  vencidas. E os resultados nem sem­
pre atingem as expectativas. Entretanto, 
esta situação não pode ser aplicada ao pes­
quisador Asdrúbal Ferreira Batista, docen­
te da Faculdade de Educação Física (FEF) 
da Unicamp, que há algum tempo tem visto 
nas pistas de atletismo os resultados de seus 
trabalhos acadêmicos. O fruto mais recente 
de seu em penho acadêm ico-esportivo foi 
alcançado nos Jogos Pan-am ericanos, 
recém-realizados em Havana. Adauto D o­
mingues, atleta que treina há 10 anos sob 
orientação de Asdrúbal, conquistou meda­
lha de ouro nos 3.000 m etros com obs­
táculos.

Desde 1986, quando foi contratado jun­
to à F EF , Asdrúbal vem  dividindo seu 
tempo entre as atividades acadêmicas e es­
portivas. Até então ele treinava atletas no 
Sesi de Santo A ndré. Naquela época ele 
já  se firm ava com o um técnico que fugia 
aos padrões convencionais. Seu trabalho 
não se limitava às pistas de atletismo. Ao 
contrário , era após as atividades práticas 
que Asdrúbal se debruçava sobre livros e 
artigos que suscitavam uma refexão acer­
ca do atletismo. Atualmente ele prepara 
projeto para ingresso no curso de douto­
rado com  trabalho na área de especifici­
dade da resistência em função das diferen­
tes distâncias de com petição.

A paixão pelo esporte despertou cedo

Turma
Estudo propõe 

quadrinhos infantis 
como instrumento 

didático.
Im agine-se numa escola de prim eiro 

grau repleta de M ônicas, Cebolinhas, Cas- 
cões, Chico Bentos e Pelezinhos, persona­
gens de M aurício de Souza, criador de es­
tórias em quadrinhos. Acrescente-se a esse 
divertido cenário algumas dramatizações 
e diálogos “ bolados”  pelos próprios alu­
nos, a partir da discussão das tiras do Mau­
rício. A proposta é de Gílian Carraro, pro­
fessora de educação física e aluna de 
pós-graduação da U nicam p, em nível de 
especialização. Orientada por Lino Castel- 
lani Filho, professor de H istória da Edu­
cação Física e do Esporte da Faculdade de 
Educação Física (FEF) da Universidade, 
Gílian selecionou alguns dos personagens 
de M aurício de Souza para o desenvolvi­
mento de seu trabalho, que busca também 
detectar o modo com o esses agentes cul­
turais influenciam  a criança na formação 
do conceito de brinquedo, jogo , esporte e 
lazer.

Levado para a  sala de aula, através de 
debates sobre recortes e colagens, organi­
zados pelos estudantes, o conteúdo dessas 
estórias preenchem o espaço convencional 
reservado à disciplina de educação física. 
Segundo G ílian, o  objetivo da proposta é 
quebrar a rotina didática, limitada normal­
mente a reproduzir exercícios ou jogos 
desportivos, sem levar em conta os fenô­
menos culturais, ou com o se form a e vem 
sendo sistematizada a cultura corporal.

Ela justifica a opção por M aurício de 
Souza lembrando que a criança, mesmo an­
tes de ser alfabetizada, já  está fam iliariza­
da com seus personagens, “ velhos conhe­
cidos”  de cam isetas, m eias, mochilas, 
guarda-chuvas, produtos alimentícios e de 
higiene, seja através da televisão, seja das 
próprias revistas.

Nas estórias de M aurício, os persona­
gens vivem relações semelhantes às da so­
ciedade brasileira, ao contrário do que 
ocorre por exem plo com  a família dos pa­
tos D isney, cujo enredo gira em torno de 
anim ais-anim ados, sem família e em eter­
nas férias. A  realidade brasileira apresen­
ta um a série de peculiaridades de acordo 
com a situação geográfica, econômica, cul­
tural e étnica, percebidas no contexto des­
sas revistas. As estórias abordam  o envol­

em Asdrúbal. Mas foi na juventude que ele 
iniciou sua escalada ao pódio. Pela moda­
lidade de salto em altura, conquistou al­
gumas edições dos Jogos Universitários 
Brasileiros (JUBs) e Troféu Brasil. Mas foi 
com o técnico de atletismo que viu sua es­
trela brilhar. O m edalha de ouro dos jo ­
gos realizados em Havana, Adauto Domin­
gues, também foi ouro nos 3.000 metros 
com obstáculos e prata nos 5.000 metros 
nos Jogos Pan-am ericanos de Indianápo- 
lis, em 87.

O outro atleta orientado por Asdrúbal 
e que também esteve em Havana foi João 
Alves de Sousa, o “ Passarinho” . Entre-

vimento das crianças com os pais e com 
o meio em que vivem , seus amigos, os bi­
chos de estimação e toda a gam a de rela­
ções a partir desse universo.

Reflexão
A m onografia de Gílian, apresentada 

sob o título “ Maurício de Souza e seus per­
sonagens visitam a escola. Qual é a m en­
sagem que eles transm item ?”  propõe ain­
da a utilização das revistas em quadrinhos 
como instrumento didático na educação fí­
sica. A lém de em prestarem  um toque lú­
dico às aulas, possibilitam à criança uma 
leitura crítica da realidade, ao correlacio­
nar a mensagem contida nas tirinhas com 
situações do cotidiano.

Castellani observa que o trabalho vem 
reforçar uma vertente na área da educação 
física que busca a reflexão sobre os fenô­
menos culturais, não se restringindo à 
perspectiva do fazer, mas estendendo-se à 
esfera do conhecer, para ele “ im prescin­
dível na área de educação física escolar” . 
Em um  dos capítulos de sua monografia, 
Gílian questiona os estereótipos de com ­
portamento masculino e feminino, presen­
tes na sociedade e reproduzidos nas estó­
rias de M aurício, “ o que acentua a visão 
dominante de brinquedo, jogo, esporte e 
lazer. Enquanto os meninos jogam ftitebol, 
por exemplo, as meninas — sempre ves­
tindo modelos femininos e laços de fita nos 
cabelos, com  exceção da M ônica — , de­
sempenham os papéis de gandulas, de tor­
cedoras ou servem quibes nos intervalos, 
com o é o caso da personagem  Samira das

tanto, não teve a mesma sorte de Adauto: 
após 35 quilômetros de m aratona, o atleta 
sofreu queda de pressão arterial e des­
maiou. Foram -se as esperanças de repetir 
a proeza deste ano, quando conquistou a 
M aratona de Munique. “ O Passarinho ti­
nha chances de m edalha” , assegura As­
drúbal.

Do lado de fora das pistas, Asdrúbal 
corre atrás de outro título:o da tradicional 
prova de São Silvestre. Em 1985 ele colo­
cou três atletas no pódio (classificação de 
1? a 5? lugares). Desde aquela façanha, 
o pódio da São Silvestre sempre teve um 
atleta orientado pelo pesquisador da Uni-

estórias do Pelezinho. Em seu trabalho, 
Gílian sugere que as meninas também par­
ticipem ativamente dos jogos e brincadei­
ras, em conjunto com os meninos e 
vice-versa.

Também a ascensão social através do 
esporte é abordada nas revistas em quadri­
nhos de M aurício de Souza, na figura do 
personagem Pelezinho, que se vê como um 
futuro jogador de futebol, famoso e rico. 
“ As tiras não questionam a ordem  social 
estabelecida, atendo-se apenas à reprodu­
ção da realidade, o que vem solidificar os 
valores impostos pela sociedade, na ques­
tão dos jogos, do esporte e do lazer” , afir­
ma ela.

A pesquisadora conclui em sua mono­
grafia que a utilização das revistas em qua­
drinhos nas aulas, como material didático 
— de form a crítica e criativa —, possibili­
tará ao professor de educação física am ­
pliar sua ação educativa. Em seu segundo

camp. Atualmente, ele divide suas ativi­
dades acadêmicas com o trabalho de orien­
tação a 22 atletas.

O fato se dá de form a pouco com um no 
meio esportivo nacional. Asdrúbal orien­
ta simultaneamente atletas que pertencem 
a equipes rivais. Para provas de 5.000 me­
tros, por exemplo, ele é responsável pelo 
preparo técnico de quatro dos mais desta­
cados atletas na especialidade: Adauto Do­
mingues e Valdenor Pereira dos Santos, do 
Sesi, e Vanderlei Cordeiro de Lima e Clo- 
doaldo do Carm o, da Funilense.

Da estadia em Cuba, Asdrúbal pode di­
zer que ficou fascinado com a ilha de Fi- 
del. Mais: com a idolatria e reverência que 
o povo cubano dem onstra quando se d iri­
ge ao ditador que há 32 anos tomou o po­
der e implantou o com unismo nas barbas 
do Estados Unidos. Asdrúbal lembra que 
o país parou diante de um discurso de duas 
horas e meia, transm itido ao vivo, em que 
o chefe barbudo fez em homenagem a Nel­
son M andela. “ Fiquei estático diante do 
aparelho de tv ” , confessa Asdrúbal.

O professor da Unicamp também ficou 
surpreso com o carinho que os cubanos 
dispensam aos brasileiros. O interesse pe­
lo Brasil aumentou significativam ente 
quando as novelas produzidas no país pas­
saram a preencher as monótonas noites cu­
banas. As novelas transmitem aos cubanos 
a imagem ufanista de um Brasil próspero, 
em que carros, casas e mulheres bonitas 
escondem a miserável realidade de uma na­
ção do T erce iro  M undo. A sdrúbal 
surpreendeu-se também com o grau de in­
formação que os cubanos têm sobre o Bra­
sil. “ Algumas cam areiras da Vila Pan- 
-americana e muitos motoristas de táxi 
sabem mais sobre o país do que muitos 
brasileiros” , afirma. (A .C .)

de aula

curso de especialização na Unicamp, des­
ta vez na área de Recreação e Lazer, G í­
lian decidiu dar continuidade ao trabalho 
tomando em prestados mais uma vez, os 
personagens de M aurício.

Contextualização
A pesquisadora procura ainda contex- 

tualizar os personagens utilizados em seu 
trabalho: M ônica, Cebolinha, M agali e 
Cascão pertencem  ao mesmo conjunto 
histórico-social. Eles moram na cidade, 
relacionam-se entre si e com outros per­
sonagens. O Chico Bento constrói a sua 
convivência com outros agentes culturais, 
de acordo com  seu meio rural, utilizando 
uma linguagem característica da roça. O 
Pelezinho também vive na cidade e suas 
aventuras são inspiradas na infância do 
grande craque Pelé. Para se relacionar com 
ele, M aurício de Souza criou outros per­
sonagens, com base nas lembranças do 
próprio jogador. (L .C .V .)

da Mônica invade sala

Gílian: os quadrinhos como alternativa lúdica na escola. Uno Castellani, o orientador: função didática do lazer.

Pelezinho

O personagem Pelezinho, de Maurício de Souza: lazer e contexto social.
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E M  DIA
Diretor do IA - Integrar o Insti­

tuto de Artes à comunidade univer­
sitária, às agências de fomento, à pes­
quisa e à comunidade artístico-cien- 
tífica internacional são as principais 
metas do professor Március Freire, 
recém-empossado na Diretoria do IA. 
O pesquisador, que já desempenha­
va a função de diretor desde o final 
do ano passado, em substituição ao 
professor Bernardo Caro, terá como 
diretora associada a professora Ma­
ria Lúcia Senna Pascoal, docente do 
Departamento de Música. Paralela­
mente às atividades administrativas, 
Március Freire continuará ministran­
do aulas no curso de pós-graduação 
em Multimeios. A posse ocorreu no 
último dia 21. Március fica à frente 
da Diretoria do IA por quatro anos.

Honoris causa - No último dia 29 
a Unicamp entregou o título “ Dr.Ho- 
noris Causa’ ’ ao pesquisador Bernar­
do Boris Vargaftig. A homenagem foi 
prestada pelo reitor Carlos Vogt du­
rante sessão solene que aconteceu no 
Conselho Universitário (Consu). Na­
tural da Argentina, o professor Var­
gaftig iniciou suas atividades cientí­
ficas em 1963, como interno no 
Hospital de Clínicas da USP. Em 
1984 foi assistente do Departamento 
de Farmacologia da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp. Sua 
atividade científica pode ser avalia­
da através de 252 trabalhos publica­
dos nas mais destacadas revistas mé­
dicas do Brasil e do exterior. Sua 
principal área de atuação se concen­
tra no estudo do ácido aracdônico, 
prostalglandias e sua interação com 
plaquetas e a circulação sangüínea.

DA
MVERSfTARIA

curso de mestrado nas suas cinco 
áreas: água, solo, construções rurais, 
máquinas agrícolas, planejamento e 
produção agro-pecuária e processa­
mento de produtos agropecuários. Os 
exames deverão ser realizados em ou­
tubro. O curso terá início em março 
de 92. Mais informações poderão ser 
obtidas na Secretaria da Pós- 
-Graduação, através do telefone 
3 9 - 8 6 0 5 . _______________

C U R SO S
Feagri: inscrições - A Faculda­

de de Engenharia Agrícoia (Feagri) 
recebe até 30 de setembro as inscri­
ções para os exames de seleção ao

Comemorações do jubileu 
têm clímax em outubro

Aj atividades de comemoração 
do jubileu de prata da Unicamp, 
que vêm tendo como eixo um ciclo 
de discussões sobre questões de 
educação, encaminham-se agora 
para seu ponto alto: a abertura, no 
dia 7 de outubro, de um grande 
Congresso cujo encerramento está 
previsto para o próximo dia 13 de 
dezembro. O evento vai reunir re­
presentantes de grupos de trabalho 
formados pela Unicamp, USP e 
Unesp, além de personalidades na­
cionais e convidados estrangeiros.

Intitulado “Universidade públi­
ca, educação e desenvolvimento na­
cional: uma história, um percurso 
e alguns projetos’’, o Congresso 
transcorrerá até o mês de dezem­
bro, quando os grupos de trabalho 
(GTs) das três universidades pro­
moverão reuniões individuais e co­
letivas para a reflexão desses 
temas.

' 'O aperfeiçoamento do profes­
sor de 1? e 2? graus, a co-produção 
de material didático, a organização 
de novos cursos que recubram as 
demandas sociais não contempladas 
pelos atuais currículos e a discus­
são dos vestibulares, parecem for­
mas possíveis e legítimas de inter­
ferência  da universidade na 
qualidade da educação brasileira’’, 
afirma o documento base da comis­

são organizadora dessa programa­
ção comemorativa, formada pelo 
coordenador geral da Comissão do 
Vestibular, Jocimar Archangelo, 
pela professora Marisa Lajolo, do 
Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL), e pelo diretor da Faculdade 
de Educação (FE), professor José 
Luís Sanfelice.

No interior das universidades os 
GTs se constituíram segundo crité­
rios estabelecidos em cada uma de­
las. Seu principal objetivo é a dis­
cussão e a reflexão sobre os papéis 
que as universidades públicas pau­
listas devem desempenhar e o que 
a sociedade e o Estado esperam 
dessas instituições. Serão debatidas 
basicamente as possibilidades de 
contribuição dessas universidades 
na qualificação da educação públi­
ca da alfabetização ao segundo 
grau — bem como os procedimen­
tos para a qualificação científica e 
tecnológica necessários à inserção 
do país na modernidade.

Os grupos são formados por 
pesquisadores das respectivas ins­
tituições que atuam na área educar 
cional. Os grupos de trabalho em 
atividade na Unicamp são os se­
guintes: “Educação Especial’’ — 
coordenado pela professora Gilber- 
ta Januzzi (Faculdade de Educa­
ção /FE); ‘ ‘Educação e trabalho ’ ’

— professora Liliana Segnini (FE), 
“Lei de diretrizes e bases, impac­
tos e condicionantes à atuação das 
universidades públicas’’ — profes­
sor Osmar Marchese (Núcleo de Es­
tudos Constitucionais /NEC); ‘ ‘A 
norma e o equilíbrio dos espaços 
sociais ’ ’ — procurador da Univer­
sidade, Isolino Siqueira (Procura­
doria Geral); ‘ ‘Pré-escola ’ ’ — pro­
fessora Maria da Glória Gohm 
(FE); “Tecnologia, trabalho e co­
municação’’ — professora Lili Ka- 
wamura (FE) e ‘ ‘O vestibular e seu 
impacto dentro efora da Universi­
dade ’ ’ — coordenado pelo profes­
sor Jocimar Archangelo (Comissão 
do Vestibular/Convest). Como re­
sultado final, eles produzirão um 
documento que, junto com outros a 
serem ainda elaborados durante o 
evento, subsidiarão as futuras pro­
postas de projetos educacionais vol­
tados para o desenvolvimento so­
cial, científico e tecnológico do 
país.

Neste mês, haverá uma reunião 
no dia 16, das 9 às 17 horas, com 
os representantes dos GTs consti­
tuídos em cada universidade, para 
um intercâmbio de informações, 
realização de debates e preparo das 
atividades do mês de outubro. 
(L.C.V.)

LIVRO S
A antropologia de Rivers, de

Roberto Cardoso de Oliveira (orga­
nizador). Traduzido por Gilda Car­
doso de Oliveira e Sonia Bloomfiled 
Ramagem, o livro, de 279 páginas, 
traz uma coletânea de textos inéditos, 
através dos quais Rivers tomou a he­
rança da psicologia, da filosofia e da 
história parte da herança de nossa dis­
ciplina. Roberto Cardoso de Olivei­
ra, professor do Departamento de 
Ciências Sociais do Instituto de Fi­
losofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, desenvolve uma refle­
xão sobre os estudos de Rivers, 
incorporando-os a um debate a res­
peito das fronteiras e conexões da an­
tropologia com outras disciplinas. 
Editora da Unicamp (Coleção Reper­
tórios).

O universo brasileiro por trás 
dos livros, de Tânia Maria Piacenti 
ni. Através do depoimento de doze 
escritores brasileiros, a autora, mes­
tre em Educação pela Unicamp, se 
propõe a revelar no livro de que ma­
neira se realiza o texto literário, em 
que condições trabalha um ficcionis- 
ta até chegar ao produto final: o li­
vro. Seu trabalho de pesquisa se de­
senvolve através dos depoimentos dos 
romancistas Moacyr Scliar, Antonio 
Torres, Deomsio da Silva, Elias Jo­
sé, Antonio Carlos Villaça, Tânia 
Faillace, Holdemar Menezes, Rubem 
Mauro Machado, Modesto Carone, 
Herberto Sales, Domingos Pellegri- 
ni Jr. e João Antonio. Editora da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC).

TESES
Ciência da Computação

“ Um compilador para uma lin­
guagem de programação orientada a 
objetos” (mestrado). Candidato: Car­
los Alberto Furuti. Orientador: pro­
fessor Rogério Drummond Burnier 
Pessoa de Mello Filho. Dia: 28 de 
agosto.

Educação
‘ ‘A atividade pedagógica e a pro­

dução da escrita” (mestrado). Can­
didata: Ana Lúcia Horta Nogueira. 
Orientadora: professora Ana Luiza 
Bustamante Smolka. Dia: 28 de 
agosto.

‘ ‘O ensino público estadual de 1 ? 
grau na grande São Paulo: o ciclo bá­
sico em questão” (mestrado). Can­
didato: Waldemar Marques. Orien­
tadora: professora Maria de Lourdes 
Manzini Covre. Dia: 28 de agosto.

“ A formação do oficial brasilei­
ro e a transição democrática’ ’ (dou­
torado). Candidato: Antonio Carlos 
Ludwig. Orientador: professor José 
Camilo dos Santos Filho. Dia: 30 de 
agosto.

Engenharia Elétrica
“ Análise do comportamento dinâ­

mico de descargas elétricas em cor­
rente contínua na superfície de iso- 
ladores de alta tensão sob poluição, 
utilizando fotomultiplicadores”  (dou­
torado). Candidato: Oscar Armando 
Maldonado Astorga. Orientador: pro­
fessor José Pissolato Filho. Dia: 2 de 
agosto.

“ Eletrônica e Comunicações” 
(mestrado). Candidato: Ramiro Pa­
rente de Oliveira. Orientador: profes­
sor Attílio José Giarola. Dia: 9 de 
agosto.

*‘Uma nova proposta para confec­
ção da extensão da terminação da jun­
ção (JTE)”  (mestrado). Candidata: 
Janete Mouallem. Orientador: profes­
sor José Antbnio Siqueira Dias. Dia: 
9 de agosto.

“ Simulador de efeito de multiper- 
curso em canal de rádio móvel” 
(mestrado). Candidato: Ornar Carva­
lho Branquinho. Orientador: profes­
sor Michel Daoud Yacoub. Dia: 9 de 
agosto.

“ Contribuição ao planejamento da 
operação energética de sistemas hi- 
drotérmicos de potência”  (doutora­
do). Candidato: Adriano Alves de 
França Mendes Carneiro. Orienta­
dor: professor Secundino Soares Fi­
lho. Dia: 19 de agosto.

“ Implementação paralela do algo­
ritmo linhas e superfícies escondidas 
em máquinas MIMD fracamente aco­
pladas”  (mestrado). Candidato: Die- 
go Alberto Aracena Pizarro. Orien­

tador: professor Clésio Luis Tozzi. 
Dia: 20 de agosto.

“ Garras articuladas para robôs 
manipuladores: análise cinemática e 
de forças, sensoreamento e controle 
de posição e esforços na preensão de 
objetos”  (mestrado). Candidato: 
Adilson Sakahi Ohfugi. Orientador: 
professor Álvaro Geraldo Badan Pa- 
lhares. Dia: 20 de agosto.

“ Um sistema de comunicação 
computadorizado para portadores de 
distúrbios neuromotores”  (mestra­
do). Candidato: Jean André Lage Mi- 
chalaros. Orientador: professor Said 
Jorge Calil. Dia: 23 de agosto.

Engenharia Mecânica
“ Contribuição ao projeto de uma 

bomba centrífuga de sangue” (mes­
trado). Candidato: Gastão Dias Mot- 
ta. Orientador: professor Antonio 
Celso Fonseca de Arruda. Dia: 7 de 
agosto.

“ Otimização de malhas de ele­
mentos finitos pelo método da relo- 
cação dos nós na elasticidade linear” 
(mestrado). Candidato: Alberto Luiz 
Serpa. Orientador: professor Fernan­
do Iguti. Dia: 8 de agosto.

“ Análise dinâmica de sistemas de 
transmissão de torque” (mestrado). 
Candidato: Wilson Roberto Nassar. 
Orientador: professor Hans Ingo We- 
ber. Dia: 30 de agosto.

“ Um modelo de índice de auto­
mação relacionada à flexibilidade e 
à produtividade dos sistemas de ma­
nufatura”  (doutorado). Candidato: 
Antonio Batocchio. Orientador: pro­
fessor Oswaldo Luiz Agostinho. Dia: 
30 de agosto.

“ Desenvolvimento de um mode­
lo matemático para pregnosticar as 
características de desempenho dos 
conversores de torque”  (mestrado). 
Candidato: Joaquim Emanuel Santi- 
ni. Orientador: professor Hans Ingo 
Weber. Dia: 30 de agosto.

Engenharia Química
“ Efeitos da adição de eletrólito no 

equilíbrio líquido-líquido” (mestra­
do). Candidata: Regina Ferreira 
Vianna. Orientador: professor Saul 
Gonçalves DÁ vila. Dia: 7 de agosto.

“ A interação metal-suporte em 
catalisadores de paládio-óxido de lan- 
tânio” (mestrado). Candidato: Pau­
lo Roberto Britto Guimarães. Orien­
tador: professor Mário de Jesus 
Mendes. Dia: 7 de agosto.

Estatística
“ Testes não paramétricos para 

análise de alguns experimentos com 
medidas repetidas” (mestrado). Can­
didato: Miguel Angel Uribe Opazo.

Orientador: professor Belmer Garcia 
Negrillo. Dia: 2 de agosto.

“ Gráficos de controle com amos­
tragem a tempos variáveis comanda­
dos pelas últimas observações” (mes­
trado). Candidato: Luiz Antonio 
Rodrigues Verdi. Orientador: profes­
sor Sebastião de Amorim. Dia: 5 de 
agosto.

“ Planos amostrais para variáveis 
espaciais utilizando gedestatística” 
(mestrado). Candidato: Marcelo Sil­
va de Oliveira. Orientador: professor 
Armando Mário Infante. Dia: 5 de 
agosto.

“ Gráficos de controle para média 
de um processo com limites de adver­
tência e tamanhos amostrais variá­
veis” (mestrado). Candidato: Ivanio 
Geraldo Lemos. Orientador: profes­
sor Sebastião de Amorim. Dia: 9 de 
setembro.

Humanas
“ As metáforas especiais psicana- 

líticas” (mestrado). Candidato: Hé­
lio Lopes da Silva. Orientador: pro­
fessor Bento Prado de Almeida 
Ferraz Junior. Dia: 7 de agosto.

“ Pagode - modernidade e músi­
ca popular” (mestrado). Aluno: Ale- 
jandro Ullho San Miguel. Orientador: 
professor José Luiz dos Santos. Dia: 
14 de agosto.

“ Todos os caminhos levam ao 
céu: relações entre cultura popular e 
cultura erudita no Brasil do século 
XVI” (mestrado). Candidata: Adria­
na Romeiro. Orientador: professor 
Sidney Chalhoub. Dia: 15 de agosto.

“ Superfícies alteradas: uma car­
tografia dos grafites na cidade de São 
Paulo” (mestrado). Candidato: Nel­
son Eugênio da Silveira Junior. 
Orientadora: professora Regina Apa­
recida Polo Muller. Dia: 15 de 
agosto.

“ Telecomunicações no Brasil: as 
empresas nacionais de telequipamen- 
tos e geração de tecnologia nacional” 
(mestrado). Candidata: Maria Con­
ceição da Costa. Orientador: profes­
sor Thomas Patrick Dwyer. Dia: 16 
de agosto.

“ O descompasso das idéias: Var­
gas e a burocracia de Estado” (dou­
torado). Candidata: Dalva Rausch 
Hatys. Orientador: professor Octavio 
Ianni. Dia: 27 de agosto.

“ Antropologia e hermenêutica, 
explicação e compreensão nas antro- 
pologias de Lévi-Strauss e Geertz” 
(mestrado). Candidato: Celso Azzan 
Júnior. Orientador: professor Rober­
to Cardoso de Oliveira. Dia: 27 de 
agosto.

“ O mundo da violência: repres­

são e estado policial na era Vargas” 
(doutorado). Candidata: Elizabeth 
Cancelli. Orientadora: professora 
Maria Stella Martins Bresciani. Dia: 
28 de agosto.

“ Nupcialidade em São Paulo: um 
estudo por corte e coorte" (doutora­
do). Candidata: Aida Cecilia Graciela 
Verdugo Lazo. Orientadora: profes­
sora Elza Salvadori Berquó. Dia: 29 
de agosto.

“ Piratas e cangaceiros (um estu­
do sobre representações sociais no 
movimento independente de literatura 
no Nordeste na década de 80)” (mes­
trado). Candidata: Ângela Maria de 
Moraes Bertho. Orientadora: profes­
sora Guida Grin Debert. Dia: 29 de 
agosto.

“ Estrangeiros no Brasil: A Mis­
são Francesa na Universidade de São 
Paulo” (mestrado). Candidata: Fer­
nanda Peixoto Massi. Orientadora: 
professora Mariza Corrêa. Dia: 17 de 
setembro.

Lingüística

‘ ‘A progressão temática na reda­
ção escolar” (mestrado). Candida­
ta: Terezinha Maria Moreira. Orien­
tadora: professora Angela Bustos 
Kleiman. Dia: 7 de agosto.

“Efeitos do contexto sentencial- 
-semântico no processamento lexi­
cal ’ ’ (mestrado). Candidato: Rober­
to Gonçalves de Almeida. 
Orientador: professor Edson Franço- 
zo. Dia: 12 de agosto.

“O camponês de Paris, deLouis 
Aragon” (mestrado). Candidata: 
Flávia Cristina de Souza Nascimen­
to. Orientadora: professora Vera Ma­
ria Chalmers. Dia: 16 de agosto.

‘ ‘Notas sobre a questão da infe­
rência ’ ’ (mestrado). Candidata: Ma­
ria Beatriz Gobby. Orientador: pro­
fessor Sírio Possenti. Dia: l6  de 
agosto.

“On the road - Pé na estrada: os 
caminhos do imaginário em tradu­
ção” (mestrado). Candidata: Thelma 
Médice Nóbrega. Orientadora: pro­
fessora Rosemary Arrojo. Dia:,19 de 
agosto.

“ A gramática gerativa transfor- 
macional: um ensaio de Filosofia da 
Lingüística”  (doutorado). Candida­
to: José Borges Neto. Orientador: 
professor Rodolfo Ilari. Dia: 28 de 
agosto.

“Les amours jaunes: os amores 
amarelos de Tristan Corbire”  (mes­
trado). Candidato: Marcos Antonio 
Siscar. Orientadora: professora Ium- 
na Maria Simon. Dia: 28 de agosto.

Matemática
“ Equações de Navier-stokes pa­

ra fluídos não-homogêneos: existên­
cia de soluções, regularidade e apro­
ximação” (doutorado). Candidato: 
Marko Antonio Rojas Medar. Orien­
tador: professor José Luiz Boldrini. 
Dia: 9 de agosto.

“ Métodos de região de confian­
ça em conjuntos arbitrários e mini- 
mização em bolas” (mestrado). Can­
didata: Sandra Augusta Santos. 
Orientador: professor José Mário 
Martinez Pérez. Dia: 28 de agosto.

“ Um compilador para uma lin­
guagem de programação orientada a 
objetos” (mestrado). Candidato: Car­
los Alberto Futuri. Orientador: pro­
fessor Rogério Drummond Burnier 
P. de Mello e Filho. Dia: 28 de 
agosto.

“ Propriedades globais de curvas 
em variedades reimannianas”  (mes­
trado). Candidato: Marcelo Firer. 
Orientadora: professora Sueli Irene 
Rodrigues Costa. Dia: 20 de se­
tembro.

Medicina
“ Estudo clínico, epidemiológico 

das hepatites pós-transfusionais. Pa 
pel dos principais marcadores soro- 
lógicos envolvidos na transmissão” 
(doutorado). Candidato: Fernando 
Lopes Gonçalves Júnior. Orientador: 
professor Rogério de Jesus Pedro. 
Dia: 28 de agosto.

Odontologia

“ Contribuição ao estado farmaco- 
lógico das espécies de plantas medi­
cinais: Arctium, Lappa menor, Po- 
rophyllum ruderale de Plantago 
Major (efeitos cicatrizantes e antimi- 
crobiano)” (mestrado). Candidato: 
Domingos Àlves de Lima Neto. 
Orientador: professor João Leonel 
José. Dia: 1? de julho.

“ Contribuição ao estudo do qui- 
lovoltagem nominal preconizada e 
tempo de exposição de diferentes mo­
delos de aparelhos de raio-X odon- 
tológicos” (mestrado). Candidato: 
Dewel Lomônaco Braga Junior. 
Orientador: professor Nivaldo Gon­
çalves. Dia: 1? de julho.

“ Análise eletromiográfica dos 
M.M. bíceps femuris (caput longum) 
e semitendinosus em movimentos nos 
planos diagonal e sagital” (mestra­
do). Candidato: Mauro Gonçalves. 
Orientador: professor Fausto Bérzin. 
Dia: 5 de julho.

“ Efeitos da sialotoxina I sobre o 
hemograma e órgãos hematopoéticos 
(fígado e baço)” (mestrado). Candi­
data: Liliane Árauto Mendes de Al­
meida. Orientador: professor Alcides 
Guimarães. Dia: 5 de julho.
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Nos camarins do teatro de revista
Pesquisa vira 
livro e rompe 
silêncio sobre 
os revisteiros.

É entre o novo e o velho que se instala a 
cultura de um povo. Foi com base nessa linha 
de pensamento que a pesquisadora Neyde Ve- 
neziano, docente do Instituto de Artes (IA) da 
Unicamp, debruçou-se durante quatro anos so­
bre um assunto de grande importância para a 
cultura brasileira, porém relativamente esque­
cido pela intelectualidade em geral: o teatro de 
revista. Esse silêncio acadêmico acaba de ser 
quebrado com a publicação do livro O teatro 
de revista no Brasil — dramaturgia e conven­
ções (Editora da Unicamp/Pontes), fruto de dis­
sertação de mestrado defendida junto à Escola 
de Comunicações e Artes da USP.

O objetivo do trabalho, segundo Neyde Ve- 
neziano, não é esgotar o assunto historicamen­
te. A pesquisa visa a mostrar que o teatro de 
revista tinha suas convenções; e que o gênero 
apresentava uma dramaturgia calcada em leis 
que, embora importadas, se incorporaram ao 
espírito de brasúidade.

São convenções que, entretanto, se perde­
ram. Com o desaparecimento de revisteiros co­
mo Luís Peixoto, Maques Nunes e Carlos Bit­
tencourt, a revista enveredou para três 
vertentes: espetáculos de exportação (mulatas), 
shows gays e apresentações desqualificadas,em 
palcos de periferia. A pesquisadora faz ainda 
um estudo das origens populares do teatro de 
revista, analisa a importância no cenário nacio­
nal — da apoteose à decadência — e aborda 
também componentes relativos à linguagem, à 
temática e ao caráter popular.

Por que um gênero de tamanha importân­
cia cultural ficou à margem das reflexões aca­
dêmicas? Para Neyde, dois motivos contribuí­
ram para esse silêncio. Primeiro, o colonialismo 
cultural. “ O nosso palco, que-na época era fran­
cês, hoje está contaminado pela influência ale­
mã” , diz. Segundo, a falta de incentivo à pu­
blicação de textos sobre o assunto. “ E mais fácil 
falar sobre Brecht e Goethe do que procurar as 
fontes vivas e escrever uma história” , justifi­
ca. Há ainda um fator que margeia esses ele­
mentos: o teatro de revista é um gênero carac­
terizado pelo im proviso. Segundo a 
pesquisadora, o espetáculo, não raro, fica nas 
mãos do ator, fugindo totalmenje do teatro di­
to superior, baseado por excelencia na litera­
tura dramática.

De fato, garimpar informações sobre o tea­
tro de revista no Brasil exigiu muito mais tra­

balho de campo do que de gabinete ou biblio­
teca. Neyde Veneziano, que é docente do 
Departamento de Artes Cênicas, não sabe ao 
certo quantas pessoas entrevistou, mas relacio­
na, entre essas estrelas da revista brasileira, 
Walter Pinto, Ankito, Colé, Renata Fronzi, 
Tião Macalé, Zilco Ribeiro e o travesti Rogé- 
ria. Os entrevistados, ansiosos por um traba­
lho reflexivo sobre o assunto, contribuíram com 
histórias que ilustram o período do gênero no 
Brasil. Entretanto, foi com um pesquisador da 
Uni-Rio, Roberto Ruiz, que Neyde obteve im­
portantes informações para sua pesquisa. Filho 
de Pepa Ruiz, a grande vedete dos áureos tem­
pos da revista, Roberto, autor de seis livros so­
bre teatro popular, é hoje um dos raros estu­
diosos do assunto.

Após esse trabalho de investigação científi­
ca, Neyde afirma que os espetáculos recente­
mente apresentados no Brasil, e que se rotu­
lam como teatro de revista, desconhecem as 
reais convenções do gênero. Segundo a pesqui­
sadora, eles se baseiam em coreografia de aca­
demia, modelo jamais usado pela revista bra­
sileira. Na concepção da pesquisadora, um 
exemplo vivo do espírito do teatro de revista 
atualmente no Brasil é o Grupo Ornitorrinco, 
do autor, ator e diretor Cacá Rosset. O que a 
troupe de Rosset armou no Central Park em No­
va York é um exemplo do improviso do teatro 
brasileiro. Os norte-americanos aclamaram a 
forma despojada de interpretação de Sha- 
kespeare.

O realismo crítico do teatro, baseado em au­
tores como Vianinha, Guamieri e Plínio Mar­
cos, tomou definitivamente o espaço da visão 
ingênua do teatro de revista na década de 60. 
Essa curva do teatro brasileiro foi acentuada pe­
los modismos impostos pela televisão. Segun­
do Neyde, muitos quadros humorísticos atual­
mente apresentados na TV brasileira revelam 
na bagagem um pouco de revista. “ Muitos ato­
res interpretam quadros tipicamente revisteiros 
e não se dão conta disso” , diz.

Entretranto, a verdadeira revista brasileira 
está hoje na memória das pessoas que viveram 
a época e nas estantes de colecionadores 
anônimos. Uma parcela dessa memória acaba 
de ser doada à Unicamp por Zilco Ribeiro, um 
dos mais destacados produtores da época. O 
acervo, com mais de 100 peças teatrais, 200 
partituras, fotos e recortes de jornais, já  se en­
contra no Departamento de Artes Cênicas. 
Depois de realizado o trabalho de organização 
e catalogação, a professora Neyde Veneziano 
pretende integrar à Universidade o acervo do 
comediante Agildo Ribeiro, que também de­
monstrou interesse em ver na Unicamp todo o 
material que ele vem colecionando ao longo dos 
anos. (A.C.)

Neyde : a brasilidade do teatro de revista. Virgínia Lane nos tempos áureos da revista.

Gênero surgiu em 
teatrinhos de feira

O teatro de revista é um gênero que sur­
giu em Paris, no século 18, mais especifica­
mente nos teatrinhos e barracas de feira de 
São Lourenço e São Germano. Da França, 
a revista seguiu para outros países da Euro­
pa, porém fo i em Portugal que o gênero en­
controu terreno mais fértil para sua aceita­
ção. O teatro de revista só desembarcou no 
Brasil no século seguinte, trazendo na baga­
gem alterações que lhe permitiram criar re­
gras e padrões autenticamente nacionais.

O primeiro roteiro para revistas de enre­
do de que se tem notícia no país, embora não 
encenado, fo i publicado no Teatrinho do se­
nhor Severo, em 1833, no Rio de Janeiro. 
Mas somente em 1859 houve a estréia oficial 
da primeira revista brasileira: As surpresas 
do senhor José da Piedade, de Figueiredo No­
vaes. Nos primeiros anos de República, Rio 
de Janeiro e São Paulo já  viviam grandes mo­
vimentos teatrais. Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio dominavam a dramaturgia revistei- 
ra do Brasil.

Entretanto, em 1922, com a chegada da 
companhia francesa Ba-ta-clan, o teatro de 
revista brasileiro começou a se voltar para 
as elites. Luxuosas fantasias desfilavam pe­
los palcos. O corpo feminino em desfile pôs 
em plano secundário o que até então eram o

foco da atenção do espetáculo: texto e músi­
ca. Estava apontado o caminho para a des­
coberta da féerie, inteiramente baseada no 
aparato cênico.

O teatro de revista é um gênero que sig­
nifica passar em revista os assuntos do ano 
— trabalho sempre feito por atores popula­
res que elaboraravam quadros satirizando fa ­
tos que marcavam época. A aceitação do pú­
blico e a expectativa criada em tomo do 
espetáculo fez com que fossem diminuídos os 
espaços entre as apresentações, surgindo as­
sim caricaturas de acontecimentos imediatos 
que agitavam o mundo da política, da impren­
sa, da família e até mesmo do teatro.

No auge dcrteatro de revista no Brasil, 
quatro parsonagens tinham presença obriga­
tória no espetáculo. O malandro, que teve em 
Oscarito, Grande Otelo e Zé Trindade, os 
grandes protagonistas do apogeu da revista, 
na época do populismo de Getúlio Vargas. A 
mulata, que fo i o tipo mais sedutor do teatro 
brasileiro. O caipira, o clichê cabloco que 
não ficou só nos palcos: fo i para o rádio e 
para o cinema, tendo em Mazzaropi o exem­
plo mais popular. E finalmente o português, 
caracterizado pelos grandes bigodes, pelos ta- 
mancões e pelo inconfundível sotaque luso.
(A.C.)

Na pista do imaginário de Jack Kerouac
O mais famoso 
mochileiro vira 

tese de lingüística 
na Unicamp.

Depois de cortar os Estados Unidos de ponta 
a ponta viajando a pé, de ônibus ou de carona 
em caminhões e trens de carga, Jack Kerouac, 
principal escritor da geração beat, acaba de pra­
ticar — 22 anos depois de sua morte — uma 
nova proeza: ele é o protagonista da primeira 
tese de mestrado do Departamento de Lingüís­
tica Aplicada do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL) da Unicamp.

“On the road e pé-na-estrada: os caminhos 
do imaginário em tradução” , dissertação de 
Thelma Médice Nóbrega, 28 anos, fascinada 
pela literatura beat há quase dez anos, é uma 
análise do romance de Kerouac — On the road 
— traduzido por Eduardo Bueno e Antonio Bi- 
var e publicado no Brasil pela Editora Brasi- 
liense em 1984. No trabalho a pesquisadora de­
senvolve dois tipos de leitura: a primeira, sobre 
a linguagem empregada pela dupla de traduto­
res, “ permeada por gírias, palavrões e elemen­
tos sintáticos como advérbios de intensidade e 
superlativos” , e a segunda sobre os aspectos 
puramente literários do livro.

Ao examinar a tradução brasileira Thelma 
verificou que esta “ não teria sido fiel a uma 
suposta cor local existente do original inglês, 
mas sim às cores locais do movimento contra- 
cultural brasileiro, vinculado a valores e práti­
cas de um tipo de imaginário jovem que se for­
mou no país. É uma linguagem que remete a 
um espaço histórico, geográfico e social defi­
nido — o da juventude dos anos 60 no sul- 
-sudeste do Brasil” . A linguagem jovem usa­
da pelos tradutores quando traduzem, por 
exemplo, “ to see” por “ sacar” , “ to leave” 
por “ cair fora” , reflete bem a intenção de se 
restabelecer um vínculo entre o espírito da épo­
ca do romance e os movimentos jovens e con- 
traculturais da década de 60.

Para ela, no entanto, os tradutores brasilei­
ros foram fiéis apenas à imagem do texto en­
quanto relato contracultural. A ênfase maior do 
trabalho de Bueno/Bivar foram os aspectos so­
ciais contidos no texto de Kerouac. “ As cenas 
criadas Delos tradutores parecem refletir os va­

lores e as características que se costuma atri­
buir à contracultura — como a dicotomia jo­
vem versus adulto, a marginalidade, o 
nivelamento da experiência e da identidade pe­
los estereótipos jovens” , explica a pesqui­
sadora.

On the road foi lançado pela primeira vez 
nos Estados Unidos em 1957. Aqui, 30 anos 
depois. O movimento literário beat passou a 
ser, inclusive no Brasil, associado à cultura jo­
vem e a seus valores, e os textos produzidos 
pelos beats — William Burroughs (precursor 
da cultura beat, Allen Ginsberg e o próprio Ke­
rouac — foram lidos de acordo com a sua ótica.

“ Kerouac foi transformado num símbolo 
dentro do imaginário jovem” , diz Thelma. Cu­
riosamente On the road aportou no Brasil, no 
começo da década de 80, cujo objetivo era ser 
consumido pela juventude. O livro foi lançado 
num programa de televisão dirigido especial­
mente à juventude, o “ Fábrica do Som” , no 
qual o apresentador atirava exemplares ao 
público.

Espontaneidade
Numa segunda leitura do romance de Ke­

rouac — autor de The town and the city e The 
subterraneans —, Thelma avalia o aspecto li­
terário contido em On the road. Kerouac de­
senvolveu a “prosa espontânea” , como ele pró­
prio denominava, “ sem a menor preocupação 
com estilos ou formas” , com um mínimo de 
concessão para com as regras gramaticais. 
“ Comportamento compatível com o ritmo de 
vida que levava” , lembra a pesquisadora. Es­
creveu The subterraneans em três noites e On 
the road em três semanas.

Para não perder o ritmo que imprimia a seu 
trabalho, Jack Kerouac não apontava dezenas 
de lápis nem escolhia papéis especiais e de co­
res diferentes, como Balzac. Mas tinha também 
as suas manias: como Proust, que se isolava em 
quartos revestidos de cortiça, também Kerouac 
trancava-se em casa, quando retornava de suas 
longas viagens pelo mundo. E lá, num isola­
mento absoluto — numa curiosa contradição 
com seu modo livre de viver — punha-se a es­
crever em formulários contínuos, “ como se es­
tivesse numa longa estrada, sem parar nem mes­
mo para pensar’ ’. E assim foi até sua morte em 
1969. “ Afinal, o que importava?” — escreveu 
ele em seu romance mais famoso. “ Eu era um 
jovem escritor e tudo o que queria era cair fo­
ra” .” (A.R.F.)

Jack Kerouac: vida errante e muitos livros. Thelma: imaginário de Kerouac.

Escritor beat foi 
herói da contracultura

Ajudante de cozinha, jornalista, limpador 
de convés, vigia de incêndios florestais e 
guarda-freios de linhas férreas, Jack Kerouac 
nasceu em Lowell, Massachussetts, Estados 
Unidos, no dia 12 de março de 1922. Consi­
derado o mais importante escritor da gera­
ção beat, escreveu sua primeira novela aos 
onze anos efez longos ‘ jornais' ’ que cobriam 
seu mundo esportivo: as corridas de cavalo, 
o jogo de beisebol com cartas inventado por 
ele mesmo. ,

Influenciado por Sebastian Sampas, resol­
veu ser escritor aos 17 anos; aos 18, decidiu 
ser viajante solitário ao ler a vida de Jack 
London. Escrevia tanto em casa quanto na es­
trada como vagabundo, ferroviário, exilado 
mexicano ou viajante pela Europa.

Seu primeiro romance formal foi The town 
and the city, com o qual descobriu a prosa 
‘ ‘espontânea ’ ’ que passaria a ser a marca re­
gistrada de sua literatura. Em seguida escre­
veu, em apenas três noites, The subterra­
neans, e mais tarde On the road, em três 
semanas. Escreveu também uma série de poe­
mas, México city blues.

Foi amigo de Allen Ginsberg e William 
Burroughs — uma das mentes mais radicais 
deste século. Apesar de possuir um estilo li­
terário bastante distinto de ambos, talvez exa­
tamente por isso Kerouac tomou-se um dos 
expoentes da geração beat. Sempre teve suas 
próprias idéias e considerou escrever e pre­
gar a bondade universal seus deveres na Ter­
ra. Jack Kerouac não se dizia beat, mas ‘ ‘um 
estranho e solitário católico, louco e místi­
co... ”

A frustração por não ser reconhecido co­
mo um escritor sério, por não controlar a ima­
gem que a mídia havia feito dele e de sua 
obra, fez com que se isolasse num bêbado de­
sespero, condenando a cultura jovem que o 
idealizava. Morreu em 1969, aos 46 anos, por 
hemorragia estomacal alcoólica. “Talvez a 
suprema ironia seja que, ao morrer relativa­
mente jovem ao fim  de um processo auto- 
-destrutivo, tenha reforçado ainda mais o mito 
do herói contracultural vítima de seu próprio 
sentimento de tragédia’’, observa Thelma. 
(A.R.F.)


